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Janela partidária se 
echa com mudança 
rástica em Fortaleza 


Mais da metade dos vereadores trocaram de partido, mexando na correlação 
de forças entre base e oposição. Secretários estaduais e municipais também 
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FIM DA JANELA MOSTRA 
UM PSD AMBICIOSO 


pesar de permeado por reviravoltas, período de “vai-vem” 
da janela partidária acabou sem grandes mudanças no de- 
senho da Câmara de Fortaleza. Pressionado após o rom- 
pimento com a base de Elmano de Freitas (PT), o prefeito 
José Sarto (PDT) conseguiu evitar uma “sangria” em sua base aliada, 
embora o número de vereadores que apoiam o governo tenha caído 
de 27 para 25. Bloco ligado ao Abolição, por sua vez, saiu fortalecido e 
passou a 13 parlamentares, como detalha reportagem do colega Gui- 
lherme Gonsalves no O POVO de hoje. O ponto mais surpreendente e 
curioso, no entanto, foi o desempenho do PSD, que passou de apenas 
dois vereadores para sete, se tornando a segunda maior bancada da 
Casa. Com a mudança, o partido do deputado Luiz Gastão e do ex- 
deputado Domingos Filho se torna a 22 maior bancada da Câmara. 


Agora, a única bancada maior 
que a do PSD em Fortaleza é 
a do PDT, que soma agora 12 
vereadores. Até a noite de on- 
tem, havia ainda a possibili- 
dade até de mais uma filiação 
à sigla, que mantinha diálogo 
com Júlio Brizzi (PDT). 


Com a expressiva bancada, 
o PSD chega forte inclusive 
para pleitear a indicação do 
vice na chapa petista, seja 
lá quem o partido escolher 
como candidato. Até poucas 
semanas, o cenário parecia 
bastante improvável. 


Referência no setor de infor- 
mática e tecnologia do Ceará, 
a ibyte irá ampliar sua pri- 
meira loja em Fortaleza, ins- 
talada há mais de 20 anos no 
cruzamento entre a avenida 
Rui Barbosa e a rua Tomás 
Acioli, no Joaquim Távora. 


ALESSANDRO DANTAS/PT NO SENADO 


Na prática, o “inchaço” do 
PSD em Fortaleza acaba sen- 
do má notícia especialmen- 
te para o PSB de Cid Gomes 
(PSB), que já vinha brigando 
por maior protagonismo na 
formação da chapa do bloco 
governista na Capital. 


Estranha, para dizer o míni- 
mo, ação da PGE questionan- 
do greve do Detran-CE. Aná- 
lise da aplicação da lei é até 
válida, mas a matéria pede 
inclusive a responsabilização 
individual de dirigentes sindi- 
cais. Imagina se a moda pega. 


A ideia é que, além do aten- 
dimento no varejo, a unida- 
de vire um hub de negócios 
e passe também a oferecer 
vendas para clientes CNPJ no 
atacado. Inauguração da am- 
pliação está prevista para 23 
de abril, com evento aberto. 


Pré-candidata a prefeita de Crateús, Janaína Farias (PT) estreou 
“com estilo” em seu primeiro ato público como senadora em 
exercício, posando com Cid Gomes (PSB) e os cabeças da coli- 
gação “Ceará Três Vezes Mais Forte” durante evento em Iguatu. 


Em meio a crise, Prates 


não participa de reunião 
de conselho | PETROBRAS | Diversos nomes 


começam a circular para o lugar de Prates - entre eles, 


o do presidente do BNDES, Aloizio Mercadante 


O embate entre o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, e o presidente da Pe- 
trobras, Jean Paul Prates, em 
torno do comando da estatal, 
chegou a um ponto de quase 
ebulição esta semana. Mas essa 
não é uma briga que começou 
agora. Silveira e Prates vêm di- 
vergindo praticamente desde a 
montagem do governo. 


A reunião do conselho foi 
convocada após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pe- 
dir ao colegiado para calcular 
o quanto seria possível pagar 
aos acionistas - incluindo a 
União -, mas sem compro- 
meter a execução do plano de 
investimentos da estatal. 


Após analisar esses nú- 
meros, o presidente poderá 
orientar os conselheiros liga- 
dos ao governo a votar pela 
distribuição extraordinária 
de dividendos. O tema tem de 
passar também por assem- 
bleia geral de acionistas - a 
próxima está marcada para o 
dia 25 deste mês. 

O capítulo mais recente des- 
sa crise foi entrevista dada 
por Silveira ao jornal Folha de 
S.Paulo, em que comenta sua 
relação com Prates e diz que o 
presidente da Petrobras pro- 
vocou “barulho” ao se abster na 
votação sobre a distribuição de 
dividendos ocorrida em março. 


TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL 


Como resultado, em Brasília 
diversos nomes começaram a 
circular para o lugar de Prates 
- entre eles, o do presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante. 

A decisão final cabe a Lula, 
que já chegou a sondar Mer- 
cadante sobre a troca de pos- 
to. Mercadante respondeu que 
aceitaria a mudança se Prates 
sair mesmo da estatal. 

Ontem, uma nova costu- 
ra para a crise apareceu nos 
meios políticos: Mercadante 
poderia assumir a direção do 
conselho de administração da 
Petrobras, em tese com a fun- 
ção de mediar conflitos entre 
a diretoria e demais integran- 
tes indicados pelo governo. Já 
Prates cuidaria do operacional 


PRATES pode ser 
substituído por Mercadante 


da companhia - e mantendo 
uma das cadeiras no conselho. 

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presi- 
dência (Secom), Paulo Pimen- 
ta, afirmou que todas as saídas 
apontadas para a crise terão 
de passar necessariamente por 
Lula - que passou os últimos dois 
dias fora de Brasília, com agen- 
das em Pernambuco e no Ceará. 
“Eu acho que qualquer afirma- 
ção que possa ser feita em uma 
ou outra direção é muito mais 
especulação e chute do que pro- 
priamente baseada em elemen- 
tos concretos e objetivos”, disse 
ele, em entrevista à GloboNews. 
“Acho que a melhor receita é ter 
cautela, tranquilidade e aguar- 
dar” (Agência Estado) 
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A Escola de Artes e Ofícios 
Thomaz Pompeu expõe até 5 
de maio no Dragão do Mar a 
mostra Patrimônios, Memó- 
rias, Artes e Ofícios, que reúne 
obras de alunos do equipa- 
mento e inclui homenagem ao 
arquiteto Fausto Nilo. 


HORIZONTAIS 


A Estácio do Ceará está ofere- 
cendo, em parceria com a Re- 
ceita Federal, auxílio gratuito 
a contribuintes para a decla- 
ração do Imposto de Renda 
de 2024. Atendimentos nas 
unidades Via Corpvs, Centro 
e Parangaba da universidade. 


Na quinta-feira, comentamos neste espaço da 
dificuldade de se encontrar algum fortalezense que não 
tivesse passado por prejuízos ou dores de cabeça com 
oscilações de energia na cidade. Ontem, o próprio Beach 
Park Aquiraz anunciou que não abriria - em uma sexta- 
feira, vejam só - por conta de problemas com a Enel. 
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Servidores 
do IFCE 


deflagram greve 


| ASSEMBLEIA DA CATEGORIA | 
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GABRIELA ALMEIDA 


gabriela.almeidaopovo.com.br 


Técnicos em educação e pro- 
fessores do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE) entraram no 
grupo dos servidores que de- 
clararam greve no Estado. Ca- 
tegoria aprovou o movimento 
paredista durante assembleia 
realizada ontem, 5, e todos os 
33 campus vão suspender ati- 
vidades no próximo dia 11. A 
instituição de ensino ainda não 
se pronunciou. 


Organizado pelo sindica- 
to dos servidores do órgão 
(SindsIFCE), o encontro ocor- 
reu no Campus Fortaleza e 
contou com a participação de 
aproximadamente 500 tra- 
balhadores da entidade. 


Contando também com a 
presença de estudantes, a greve 
foi colocada em votação pelos 
servidores e aprovada. Com a 
deflagração do movimento pa- 
redista, trabalhadores aderem 
a greve nacional do Sindicato 
Nacional dos Servidores Fede- 
rais da Educação Básica, Profis- 
sional e Tecnológica (Sinasefe). 

Dentre as pautas reinvindica- 
das por eles estão: reestrutura- 
ção da carreira dos técnicos em 
educação e professores, recom- 
posição salarial, revogação do 
novo ensino médio, revogação 
de medidas contra o servidor 
público e recomposição orça- 
mentária dos institutos federais. 

“A grande maioria dos servi- 
dores já estavam a par do debate 
sobre a conjuntura e as razões e 
argumentos para embasar seus 
votos. Por meio desta atuação, 


SERVIDORES do | 
IFCE em assembleia 


todos puderam debater a ‘oferta’ 
de 0% de reajuste para 2024 por 
parte do governo, mesmo diante 
das perdas salariais (de técni- 
cos e professores) assim como 
repudiaram as constantes en- 
rolações do governo durante as 
mesas de negociação e a falta de 
resposta e compromisso”, des- 
taca SindsIFCE em nota. 

Sindicato também informou 
que já há uma reunião marca- 
da com o reitor da instituição, 
o professor Wally Menezes, 
para o próximo dia 12, “em que 
o comando de greve deve en- 
caminhar as tratativas sobre a 
pauta de reivindicações locais 
e sobre a construção do acordo 
de reposição, evitando a imple- 
mentação de restrições ou re- 
taliação de qualquer natureza 
aos servidores que aderirem ao 
movimento paredista”. 

“Essa decisão (da greve) rea- 
firma a luta dos servidores. Esta- 
mos em greve buscando reajuste 
salarial e reestruturação das 
carreiras”, diz Valmir Arruda, 
coordenador geral do SindslFCE. 

Procurada pelo O POVO, a 
assessoria do IFCE informou 
que ainda irá se pronunciar 
oficialmente sobre o assunto. 
No entanto, entidade relem- 
brou que nessa semana o reitor 
Wally Menezes recebeu repre- 
sentantes da diretoria colegia- 
da do sindicato, onde “reiterou 
seu posicionamento de respeito 
e apoio às manifestações dos 
servidores e a relevância das 
reivindicações solicitadas”. 

Com a adesão da greve, os 
trabalhadores se juntam aos 
servidores do Estado que defla- 
graram o movimento paredista 
nos últimos dias, sendo eles: os 
professores da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece) e da 
Universidade Regional do Cariri 
(Urca) e os servidores do Detran. 
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TURNÊ IRÁ PASSAR POR FORTALEZA 


Após inúmeros pedidos dos fãs de todo o Brasil, Caetano 
Veloso e Maria Bethânia incluíram novas cidades na turnê 
especial. Atualmente com sete datas esgotadas, a dupla de 
irmãos irá passar também por Fortaleza, Recife e Curitiba. A 
novidade foi confirmada ontem, 5, pela revista Veja, que 
detalhou que uma nova data da apresentação foi acrescentada 
na cidade de São Paulo. Os dias dos shows nos novos lugares 
ainda não foram informados. (Lillian Santos) 
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Israel promete liberar ajuda humanitária 


Uma menina sopra um balão enquanto 
meninos vasculham os escombros de um 
prédio destruído em Rafah, no sul da Faixa 
de Gaza. Israel, sob pressão internacional 
para aliviar a situação humanitária na Faixa 
de Gaza, prometeu, ontem, 5, autorizar 

a entrega “temporária” de mais ajuda 

e admitiu “erros” no bombardeio que 
matou sete trabalhadores humanitários 


no território palestino arrasado por seis 


meses de guerra. 


O governo aprovou a entrada de ajuda pelo 
posto de Erez, no norte de Gaza, o que 
flexibilizaria o cerco que impôs pouco depois 


de lançar sua ofensiva contra o Hamas, no 

poder no território palestino, em represália 
ao ataque letal de comandos islamistas no 

sul de Israel em 7 de outubro. (AFP) 


ESTADO GRAVE 


Poetisa Roseana 
Murray é atacada 
por pitbulls 


A escritora e poetisa Roseana 
Murray, de 73 anos, foi atacada 
ontem, 5, por três cães da raça 
pitbull, quando caminhava na 
orla da praia de Saquarema, na 
Região dos Lagos. O estado de 
saúde dela é grave. Três 
pessoas prestaram depoimento 
e uma delas foi presa. Vizinhos 
contaram que não é a primeira 
vez que os animais atacam 
moradores da região. Os cães 
ficam em um cômodo pequeno e 
insalubre. De acordo com o 
delegado André Luiz Salvador, 
em depoimento, dois homens 
disseram que não eram 
responsáveis pelos animais. Um 
terceiro, que também estava na 
casa onde ficam os animais, 
confessou ser o responsável 
dos pitbulls. Ele foi identificado 
como Davidson Ribeiro dos 
Santos e foi preso. Os cães 
teriam pulado o muro da casa 
que fica perto de onde mora a 
escritora. No ataque, Roseana 
Murray teve uma das orelhas e o 
braço direito arrancados. Ela foi 
levada de helicóptero para o 
Hospital Estadual Alberto 
Torres, localizado em São 
Gonçalo, e passou por cirurgia. 
Os lábios e o braço esquerdo 
foram reconstituídos. “Seu 
estado de saúde é grave, porém 
estável”, diz nota do hospital. 
(Agência Brasil) 


Jogador do Ceará 
denuncia ataque 
racista e homofóbico 
| JOGO DO CEARENSE SUB-17 | 


O lateral-direito do Ceará, 
Aloísio Neto, afirma ter sido 
vítima de ataques racista e ho- 
mofóbico durante jogo do Alvi- 
negro de Porangabuçu contra o 
Anjos do Céu, na quinta-feira, 4, 
pela 6? rodada do Campeonato 
Cearense Sub-17. Em denúncia 
publicada no perfil do atleta no 
Instagram, ele alegou ter sido 
chamado de “macaco e viado” 
por um homem presente no CT 
Granja Tijuca, na Messejana. 

“Hoje venho comunicar que 
no jogo entre Anjos do Céu e 
Ceará, nunca tinha acontecido 
isso comigo, sofri racismo no 
meio do jogo. Um pai do time 
dos caras me chamou de ma- 
caco e viado”, escreveu na rede 
social o lateral-direito do Alvi- 
negro de Porangabuçu. 

O episódio teria acontecido 
durante a parada para hidrata- 
ção, aos 25 minutos do 2º tempo, 
conforme relatado em súmu- 
la pelo árbitro Wesley Pacheco 
Rocha. Segundo documento, 
Aloísio Neto foi em direção à ar- 
bitragem e à comissão técnica 
do Ceará chorando relatando 
ter sido chamado de “macaco”. 

Ontem, 5, Aloísio Neto esteve 
na Delegacia de Repressão aos 


Crimes por Discriminação Racial, 
Religiosa ou Orientação Sexual 
(Decrin) da Polícia Civil do Ceará 
(PC-CE) para prestar depoimento 
e realizar o boletim de ocorrência. 

O POVO apurou que o sus- 
peito foi identificado pela po- 
lícia, após um dos presentes 
gravarem o rosto do suposto 
agressor no momento de saída 
do CT Granja Tijuca. Ainda no 
local, membros da comissão do 
Ceará tentaram impedir o des- 
locamento do homem, mas ou- 
tras pessoas contribuíram para 
que ele deixasse o espaço. 

O caso está sendo acompa- 
nhado pelo Departamento Jurí- 
dico do Ceará. Aloísio Neto e à 
família estão recebendo suporte 
da assistência social do clube. 

Na tarde de ontem, 5, o Ceará 
emitiu uma nota oficial repudian- 
do a ofensa racista e homofóbica 
contra Aloísio Neto. No comuni- 
cado, o clube informou que “colo- 
cou à disposição do atleta aparato 
psicológico” e que, internamente, 
“adota tolerância zero para ca- 
sos de discriminação racial, de 
crença, étnica ou de orientação 
sexual” inclusive, com “cláusulas 
específicas inseridas nos contra- 
tos de atletas”. (Lucas Silva) 
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| FORÇAS | O prefeito José Sarto levou vereadores para o PDT, seu partido, mas a 


oposição também se mexeu para a disputa nas eleições municipais em outubro 


GUILHERME GONSALVES 


guilherme.gonsalvesQopovo.com.br 


A janela partidária provo- 
cou mudanças importantes 
no desenho da política de For- 
taleza e definiu as bases para 
a disputa das eleições muni- 
cipais em outubro próximo. O 
período para a troca de par- 
tido sem a perda de mandato 
teve início no dia 7 de março e 
terminou nesta sexta-feira, 5, 
com mexidas importantes na 
reta final. 

De 43 vereadores da Câma- 
ra Municipal de Fortaleza, 24 


trocaram de partido e 19 fi- 
caram nas siglas pelas quais 
foram eleitos. As motivações 
foram diversas — aderir à 
base do prefeito, à base do go- 
vernador Elmano de Freitas 
(PT) ou se alinhar a alguma 
das forças do campo conser- 
vador que disputarão a pró- 
xima eleição para prefeito. A 
intenção de todos é a mesma: 
buscar as melhores condições 
para obter um novo mandato 
parlamentar em outubro. 

O partido do prefeito já é 
a maior força no Legislativo 
municipal e conseguiu cres- 
cer. Porém, a base gover- 
nista diminuiu de 27 para 24 
vereadores. Para as eleições 
de outubro, o governismo 


Ya 
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O partido de 
Sarto cresceu na 
Câmara, mas 
o conjunto dos 
partidos aliados 
diminuiu, 
enquanto 
a oposição 
avançou 


f | 


na Capital projeta eleger em 
torno de 30 vereadores. 

O PDT, maior bancada elei- 
ta em 2020 e que manteve 
esse status ao longo de toda 
a legislatura, apresentou na 
quinta-feira, 4, a chapa para 
a corrida em 2024. De 48 no- 
mes, dentre secretários e 
parlamentares recém-chega- 
dos, o partido do prefeito es- 
pera eleger até 14 vereadores. 

Em 2020, a sigla de Sar- 
to elegeu 10 parlamentares. 
Após a janela, chega a 12, 
mesmo com a perda de Jú- 
lio Brizzi e Enfermeira Ana 
Paula, que até o fechamento 
desta matéria não haviam 
informado para qual partido 
iriam, mas estão em rota de 


colisão com o PDT pelo me- 
nos desde 2022. 

De parlamentares de 
mandato, a sigla do prefeito 
filiou Kátia Rodrigues, antes 
no Cidadania; PPCell, vice 
-líder de Sarto, que deixou 
o PSD; e o ex-secretário da 
Regional 8 e vereador eleito 
pelo PSB, Fábio Rubens. 

A base do prefeito, por 
meio de partidos aliados, 
também recebeu novidades 
como Veríssimo Freitas dei- 
xando o Republicanos para o 
Agir. Quatro vereadores par- 
tiram rumo ao Avante, Ana 
Aracapé e Pedro Matos, sain- 
do do PL, bem como Moura 
Taxista, ex-PSB, e Marcelo 
Lemos, antes no União Brasil. 


VAI E VEM DE VEREADORES NA JANELA PARTIDÁRIA 
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Esquerda e direita. 


Movimentos da 


oposição a Sarto 


A oposição ao prefeito José 
Sarto (PDT), principalmente 
articulada em torno do go- 
verno Elmano de Freitas (PT), 
forteleceu-se na Câmara Mu- 
nicipal de Fortaleza. O grupo 
reúne em torno de 13 vereado- 
res. Dois deles deixaram o PDT, 
conforme já estava anunciado: 
Enfermeira Ana Paula e Júlio 
Brizzi. Até o fechamento desta 
matéria, o destino de ambos 
ainda não era confirmado. 

Brizzi chegou a ter filiação 
aprovada pelo PT, mas ainda 
mantinha outras conversas, 
como com o PSB, Ana Paula es- 
tava próximo do PCdoB, mas 
também cogitava o PSB, que 
recebeu a maior parte dos dis- 
sidentes pedetistas, ou ainda o 
Podemos, sigla também do gru- 
po do senador Cid Gomes (PSB). 


Avanço. 


O PSB, que elegeu três 
parlamentares em 2020, de- 
pendia ainda dessas adesões 
para não terminar a jane- 
la partidária com Léo Couto 
sendo o único representante 
na Câmara. A sigla teve uma 
guinada importante. Esta- 
va na chapa de Sarto, com o 
vice-prefeito Élcio Batista 
— atualmente no PSDB. Des- 
de o ano passado, o partido 
rompeu com a Prefeitura e se 
aliou ao Governo do Estado. 
Isso levou à saída de vereado- 
res alinhados a Sarto. 

Na oposição à direita, o PL, 
do ex-presidente Jair Bolso- 
naro, sofreu debandada. Dos 
seis vereadores que estavam 
filiados, quatro migraram para 
outras siglas, ficando com Ins- 
petor Alberto e Priscila Costa. 


PSD foi partido que 


mais cresceu 


O avanço da oposição ao pre- 
feito José Sarto (PDT) em Forta- 
leza foi puxado pelo PSD. A sigla 
foi a que mais recebeu verea- 
dores nesta janela partidária. 
Filiaram-se Bruno Mesquita, 
Cônsul do Povo, Danilo Lopes, 
Eudes Bringel, Estrela Barros e 
Tia Francisca. Antes mesmo da 
janela, já havia se filiado Roni- 
valdo Maia, eleito pelo PT. 

No início da janela partidá- 
ria, o partido do deputado fede- 
ral Luiz Gastão e do ex-vice-go- 
vernador Domingos Filho tinha 
dois vereadores. Ao final, che- 
gou a sete e se tornou a segun- 
da maior bancada da Câmara, 
atrás apenas do PDT. 

Os acréscimos também tive- 
ram um peso maior ao incluir 
vereadores que eram cotados 
para migrarem para a base de 
Sarto, como Tia Francisca, Bru- 
no Mesquita e Cônsul do Povo. 


Vaie vem. 


Rompido com o prefeito e tendo 
partido para aliança com o Go- 
verno Estadual, o PSD com essa 
encorpada pode ser peça dese- 
quilibrante nas eleições, não só 
para vereadores. 

Gastão, presidente municipal 
do partido, deixou em aberto 
a possibilidade do PSD lançar 
candidato. Mas, a tendência é 
apoiar o candidato do PT em 
aliança com o Governo estadual. 

“O PSD em Fortaleza poderá 
até ter candidato. Poderá ser o 
Célio (Studart, deputado fede- 
ral), poderei ser eu, poderá ser 
outro nome. Agora, é uma dis- 
cussão que o diretório munici- 
pal vai tomar. Hoje nós temos 
tido uma aproximação com o 
Governo do Estado e estamos 
discutindo a possibilidade de 
fazer uma aliança, a tendência 
do partido é essa”, afirmou ao 
O POVO. 


União Brasil perde Julierme 
para o PL e filia Márcio Martins 


Uma das principais forças 
de oposição no campo conser- 
vador, o União Brasil, partido 
presidido estadualmente pelo 
pré-candidato a Prefeitura de 
Fortaleza, Capitão Wagner, 
filiou o vereador Márcio Mar- 
tins, antes no Solidariedade. 

A filiação ocorreu um dia 
depois de o Capitão e o União 
terem “perdido” o aliado, o 
vereador Julierme Sena, que 
anunciou sua saída para o 
PL, partido do pré-candidato 
a prefeito, o deputado fede- 
ral André Fernandes (PL). 

O União Brasil espera eleger 


Julierme Júlio 
Sena Brizzi 
O união | Opror 
Brasil 
Gr Não 
informado 


entre 6 a 7 vereadores. Além 
de Márcio, o partido contará 
com a candidata a senadora 
em 2022, Kamyla Cardoso, o 
ex-deputado estadual Soldado 
Noélio, o ex-deputado federal 
Vaidon Oliveira e René Pessoa, 
neto do prefeito de Macara- 
naú, Roberto Pessoa. 

Em 20920, o Pros, então par- 
tido de Capitão Wagner, que foi 
candidato a prefeito na capi- 
tal cearense, elegeu a segunda 
maior bancada da Câmara com 
5 vereadores, atrás apenas do 
PDT, vencedor da eleição com 
Sarto, que teve 10. 


Kátia Luciano Marcelo 
Rodrigues Girão Lemos 
O) cidadania O) PP O) união 
Brasil 
© PDT © PDT 
Avante 
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SECRETARIOS 
DAS GESTÕES 
SARTO E ELMANO 
DEIXAM CARGOS 


| PRAZOS | Alguns antecipam saída das funções 


Secretários das gestões de 
José Sarto (PDT) e Elmano de 
Freitas (PT) estão de saída dos 
cargos para concorrer nas elei- 
ções de outubro. O processo 
chamado de desincompatibili- 
zação é exigido pela legislação 
eleitoral para ocupantes de 
cargos e funções, como servi- 
dores públicos e militares. São 
pelo menos doze secretários da 
gestão municipal e três da es- 
tadual que deixam seus cargos 
com pretensões seja para ve- 
reador como para prefeito. 

Os prazos variam conforme 
o cargo ocupado e o mandato 
a que se pretende concorrer. 
Há casos em que a exoneração 
precisa ocorrer até este sába- 
do. Em outras situações, a saída 
poderá ocorrer mais à frente. 

No caso dos titulares no or- 
ganograma da prefeitura de 
Fortaleza, alguns dos pré-can- 
didatos já são vereadores e vão 
tentar a reeleição. São eles: 
Fábio Rubens (PSB) e Elpídio 
Nogueira (PDT). Pedro Fran- 
ça (Cidadania), que é suplente, 
também deve deixar pasta. 

Na Prefeitura, a mudança de 
mais impacto é a da secretária 
Dalila Saldanha, da Educação, 
citada como pré-candidata a 
vereadora. 

Já no Governo do Ceará, mu- 
danças ocorrem antecipada- 
mente. O deputado federal Célio 
Studart (PSD) deixou, na última 
semana, o posto de secretário 
da Proteção Animal. A saída 
acontece para participar de um 


O PSD tem 
aproximação 
com o Governo 
do Estado 
e estamos 
discutindo a 
possibilidade 
de fazer uma 
aliança, a 
tendência do 
partido é essa” 


LUIZ GASTÃO, 
deputado federal e 
presidente do PSD em 
Fortaleza 


Secretários de saída 


GESTÃO MUNICIPAL 
Elpídio Nogueira - Cultura 
Ozires Pontes 

- Esporte e Lazer 

Kamyla Castro - Regional 1 
Rennys Frota - Regional 2 
Pedro França - Regional 3 
Natália Rios - Regional 4 
Marcel Colares - Regional 6 
Benigno Júnior - Regional 7 
Fábio Rúbens - Regional 8 
Ésio Feitosa - Regional 9 
Eduardo Holanda 

- Segurança Cidadã 

Dalila Saldanha - Educação 


Márcio Moura 
Martins Taxista 
O soida- |O pse 
riedade 
União © Avante 


Brasil 


GESTÃO ESTADUAL 
Waldemir Catanho 

- Articulação Política 
Célio Studart 

- Proteção Animal 
Liliane Araújo - Secretaria- 
executiva de Política 
para Mulheres da 
Secretaria das Mulheres 
Acrísio Sena - Instituto 
Centro de Ensino 
Tecnológico (Centec) 


PPCell 


O eso 
O Por 


evento no exterior e também de 
olho nas eleições em Fortale- 
za, já que ele tenta se viabilizar 
como candidato. A desincom- 
patibilização só precisava ocor- 
rer em junho. 

Ele irá participar do En- 
contro da Rede Parlamentar 
Global da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimen- 
to Econômico (OCDE), sediada 
em Paris. Ele deve ficar longe 
da pasta pelo menos até o fim 
do período eleitoral. Segundo o 
parlamentar, caso não aconteça 
uma candidatura em Fortaleza, 
retornará de forma alternada 
com o mandato. 

Haverá mudanças também 
no chamado “núcleo duro” da 
gestão já que Waldemir Cata- 
nho (PT) tem saída programa- 
da para o dia 12 de abril. Ele é 
pré-candidato à prefeitura de 
Caucaia e está no processo de 
trabalhar sua candidatura no 
Município. É outro caso de mu- 
dança antecipada, que poderia 
ocorrer só em junho 

Quem anunciou saída nes- 
ta sexta-feira foi a secretá- 
ria-executiva de Política para 
Mulheres da Secretaria das 
Mulheres do Estado do Ceará, 
Liliane Araújo, vice-presiden- 
te do PT Fortaleza. Ela deixa 
o cargo para ser candidata a 
vereadora. No caso dela e dos 
secretários da gestão que ten- 
tarão uma vaga de vereador, a 
saída é obrigatória para respei- 
tar o prazo de seis meses antes 
da eleição. (Júlia Duarte) 


CONFIRA PRAZOS DE 
DESINCOMPATIBILIZAÇÃO 
Secretários de 

estado e municipal 

que vão concorrer 

a vereador: 6 meses 
Secretários de estado 

e municipal que vão 
concorrer a prefeito ou 
vice-prefeito: 4 meses 
Secretário de Ministério 
que vão concorrer 

a vereador: 6 meses 
Secretário de Ministério que 
vão concorrer a prefeito 
ou vice-prefeito: 4 meses 


Tia Veríssimo 
Francisca Freitas 


Or 
O so 


canos 


© Agir 


Wellington 
Saboia 


O Repubi- |O) pus 


© Podemos 


=E LULA NO CEARÁ 


EDIÇÃO: IRNA CAVALCANTE | IRNACAVALCANTEGOPOVO.COM.BR | 85 3255 6101 


WWW-OPOVO.COM.BR 
SABADO 


FORTALEZA - CEARÁ - 6 DE ABRIL DE 2024 


| INFRAESTRUTURA | Ontem, além de visitar as obras da Transnordestina, em Iguatu, o presidente 


Lula também participou da assinatura de ordem de serviço para as obras do Ramal do Salgado 


GOVERNO PREVÊ 
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O Ceará conta com a previsão 
de que investimentos do Go- 
verno Federal cheguem a R$1 
bilhão para obras de segurança 
hídrica até o fim de 2026. On- 
tem, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), visitou o Es- 
tado e assinou ordem de serviço 
relacionada ao tema. 

Aobraaser iniciada será a do 
Ramal do Salgado de transposi- 
ção do Rio São Francisco. Será 
feito um canal a céu aberto que 
encurtará em 150 km a viagem 
das águas do Rio São Francisco 
até o Açude Castanhão. 

Quando concluído e opera- 
cional, o trecho II do Ramal do 
Salgado terá a capacidade de 
conduzir a vazão de até 20 m3/s, 
conferindo maior segurança ao 
abastecimento da Região Me- 
tropolitana de Fortaleza. 

Ao O POVO, o secretário na- 
cional de Segurança Hídrica do 
Ministério de Desenvolvimento 
Regional, Giuseppe Serra Seca 
Vieira, explica que a assinatura 
da ordem de serviço precede a 
contratação de empresa e apre- 
sentação de projeto executivo, 
para que depois de aprovado a 
obra possa ser iniciada. 

Ele estima que em até três 
meses o trabalho possa efeti- 
vamente iniciar no canteiro de 


obras. “Espero que dois anos 
seja o prazo para a execução da 
obra”, destaca. 

O investimento deve dimi- 
nuir o tempo de deslocamen- 
to das águas até a chegada ao 
Castanhão, reduzindo o per- 
curso em praticamente 100 km, 
diminuindo a perda de água e 
garantindo a gestão eficiente do 
recurso hídrico. 

“Com esse Ramal do Salgado, 
essa água vai percorrer 150 km 
a menos, levando água para o 
povo do Ceará que mais precisa”, 
comemorou o governador cea- 
rense, Elmano de Freitas (PT). 


Somente em liberações de 
recursos ligadas ao Cinturão 
das Águas e o Ramal do Sal- 
gado da transposição do São 
Francisco, já beira os R$ 750 
milhões somente neste ano, 
fora o que já foi liberado no 
ano passado. 


Além desses montantes, 
há outros projetos que devem 
ser somados, o que chegaria a 
aproximadamente R$ 800 mi- 
lhões em projetos de segurança 
hídrica no Ceará. 

As obras ligadas à transposi- 
ção do São Francisco são as que 
mais geram transferências de 
recursos ao Ceará nesta área. 
Somente nesta obra do Ramal 
do Salgado são mais de R$ 622 
milhões previstos até o fim da 
obra, com R$ 400 milhões já en- 
caminhados para construção. 

Dentro desse contrato ainda 
há aplicações para recupera- 
ção de reservatórios hídricos, 
tanto aqueles considerados 


estratégicos para a própria obra 
da transposição, que estão sen- 
do contratados pelo Departa- 
mento Nacional de Obras contra 
a Seca (Dnocs), além de sistemas 
de abastecimento de água. 

“Temos bastante coisa em an- 
damento. Além do Ramal do Sal- 
gado, que é o maior em termos 
de volume de recursos. Temos 
anúncio de liberação de mais 
R$ 100 milhões para continui- 
dade e perspectiva de conclusão 
do Cinturão das Águas (em 2023 
já haviam sido liberados outros 
R$ 100 milhões) e mais novida- 
des que devem ser anunciadas 
pelo presidente Lula”, disse Giu- 
seppe Serra Seca Vieira. 

Há ainda termos de compro- 
misso assinados entre o Gover- 
no Federal e o Governo do Esta- 
do para construção de sistemas 
de abastecimento para comuni- 
dades rurais isoladas, que beira 
em torno de R$ 70 milhões em 
investimentos. 

Ontem, o secretário de Re- 
cursos Hídricos do Ceará (SRH), 
Robério Monteiro, afirmou que 
o Governo do Estado avalia se 
reunir para rever a estratégia 
de combate à seca, já que a in- 
cidência de chuvas no Estado 
desde o início do ano é positiva. 

Ele destacou que 41 reservató- 
rios estão sangrando (chegaram 
a 100% de capacidade) e outros 
17 acima de go% de capacidade. 
A carga média dos reservatórios 
cearenses está em 48% e que, por 
isso, segundo o secretário, devem 
vir novidades em relação ao pla- 
nejamento do Ceará nesta temá- 
tica. Uma reunião está prevista 
na próxima semana. 


Não vamos 
permitir que 

faltem os recursos 
necessários para a 
gente terminar essa 
ferrovia 


LUIZ INÁCIO 
LULA DA SILVA, 
presidente da República 


OP, 


CONFIRA 


PEN" 
r:-[m] 
P'a 
Mais conteúdos sobre a 


visita do presidente Lula 
ao Ceará no OP+ 


Obra está 61% concluída 


Lula: compromisso é concluir 
Transnordestina até 2027 


O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
disse que o governo federal ga- 
rantirá os pagamentos necessá- 
rios para a ferrovia Transnor- 
destina ser concluída até 2027. 
Ele deu a declaração em discur- 
so feito na obra, e onde assinou 
a ordem de serviço para a im- 
plantação do Ramal do Salgado, 
ligado à transposição do rio São 
Francisco, em Iguatu (CE). 

Atualmente, 61% das obras 
estão concluídas. “O compro- 
misso dessa empresa é que a 
gente pode terminar isso ou até 
o final de 2026 ou até o primei- 
ro trimestre de 2027. E eu quero 
dizer para você, se depender do 
governo, a gente vai terminar 
por que o governo vai cumprir 
todos os acordos firmados e 
não vamos permitir que faltem 
os recursos necessários para a 
gente terminar essa ferrovia”, 
disse o presidente da República. 

Ele afirmou que tem “obses- 
são” pela obra, que teria sido 
solicitada a ele décadas atrás 
pelo ex-governador de Pernam- 
buco Miguel Arraes. 

“Eu imaginava realizar essa 
obra muito mais rápido. Essa 
obra foi um pedido do gover- 
nador Miguel Arraes. Quando 
eu saí do Crato na campanha de 
1989, eu dei uma carona de avião 
para o Arraes e o Arraes pediu 
para mim: Lula, se você ganhar 


as eleições, faça a Transnordes- 
tina. Então eu tinha e tenho uma 
obsessão de fazer essa ferrovia”, 
declarou ele. 

O andamento das obras 
da Transnordestina no Ceará 
avança 1,6 km por dia, revelou 
o ministro dos Transportes, Re- 
nan Filho. Atualmente, 3,8 mil 
empregos são gerados na obra. 

De acordo com o minis- 
tro, nos próximos meses o 
Governo vai anunciar a con- 
tratação dos trechos restan- 
tes da ferrovia e até o fim de 
2024 0 número de trabalha- 
dores envolvidos deve dobrar. 
“O presidente (Lula) voltou 
ao governo para entregar a 
Transnordestina. Maior obra 
linear que esse país reali- 
za, (coisa que) poucos países 
comportariam, uma ferrovia 
de 1,2 mil km. Vamos terminar 
essa obra juntos”, afirma. 

O diretor-presidente da 
Transnordestina Logística 
(TLSA), Tufi Daher Filho, disse 
que a garantia de repasse de 
recursos é boa notícia para o 
andamento da obra. Segundo 
ele, até 2027 a operação comer- 
cial deve iniciar. 

A obra, atrasada em 14 anos, 
ainda carece da garantia de bi- 
lhões em repasses para que seja 
concluída. Atualmente, está em 
andamento o trecho entre Aco- 
piara e Quixeramobim. 
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| IGUATU | Em tom de descontração, presidente fez cobrança a empresa 
e também falou de Eduardo Campos, “que não está aqui porque já morreu” 
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Em tom de improviso, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) protagonizou momentos 
pitorescos durante a visita às 
obras da ferrovia Transnor- 
destina, em Iguatu, no Ceará. 
Ele usou o tom descontraído 
para fazer cobrança ao diretor 
responsável pela ferrovia, Tufi 
Daher — presente ao evento. 
Ao lembrar o histórico da obra, 
mencionou o ex-presidenciável 
Eduardo Campos e fez imitação 
do ex-governador pernambu- 
cano Miguel Arraes. Ainda re- 
clamou do beijo que o trabalha- 
dor Luiz Paulo de Silva deu na 
primeira-dama, Janja da Silva. 


Logo no início do discurso, 
ele citou visita à Transnor- 
destina na companhia dos 
então governadores Cid Go- 
mes (Ceará), Wellington Dias 
(Piauí) e Eduardo Campos 
(Pernambuco). “Companhei- 
ro Cid, companheiro Wellin- 
gton e companheiro Eduardo 
Campos, que não está aqui 
porque já morreu”, ele disse. 


Lula prosseguiu, falando da 
dificuldade que foi o prossegui- 
mento da ferrovia. O presidente 
citou, então, um pedido feito em 
1989 pelo então governador de 
Pernambuco, Miguel Arraes, imi- 
tando a voz do velho socialista. 

“Quando saí do Crato na 
campanha de 1989, eu dei uma 
carona de avião pro Arraes e 


Familia. Conflito 


Cid conversou com Ciro 


AURÉLIO ALVES 


ele pediu pra mim: “Lula, se 
você ganhar as eleições, faça a 
Transnordestina. Eu também 
tinha e tenho a obsessão de fa- 
zer essa ferrovia”, narrou. 

A demora na obra foi frisada 
diversas vezes. Lula reclamou 
que, em toda reunião, um pro- 
blema novo era apresentado e, 
assim, a obra seguiu até hoje sem 
sair. Ele citou a questão ambien- 
tal, falta de licença, supressão 
vegetal, falta de dinheiro e de- 
sapropriação. Por fim, resumiu 
dizendo que a ferrovia foi “um 
inferno” para fazer funcionar. 

Uma das pessoas que teriam 
enrolado Lula seria o diretor 
da empresa, Tufi Daher. Ele foi 
chamado à frente por Lula, que 


t 


LULA veste gibão feito pelo mestre Espedito Seleiro, 


presenteado pelo governador Elmano de Freitas 


disse, apontando para Daher, 
ter sido “muito enrolado por 
ele”. Ao que o diretor reagiu: 
“Eu?” no que Lula respondeu: 
“Sim, você, sim. Me enrolou 
muito” E acrescentou para a 
plateia: “Ele diz que não foi ele”. 
Daher foi chamado à frente 
junto do ministro dos Transpor- 
tes, Renan Filho (MDB), e de Luiz 
Paulo de Silva, representante 
dos trabalhadores da obra. Ao 
se levantar, Luiz cumprimen- 
tou a primeira-dama Janja com 
um beijo, o que foi repreendido 
por Lula: “Você nunca mais bei- 
je minha mulher, rapaz. Nunca 
mais encoste na minha mulher 
pra beijar ela que eu fico muito 
arretado, fico muito nervoso”. 


e propôs pacto ao irmão 


O senador Cid Gomes (PSB) e 
o irmão dele, Ciro Gomes (PDT), 
enfrentam uma crise na rela- 
ção desde 2022, quando PDT, 
então partido de ambos, depa- 
rou-se com racha no Diretório 
Estadual. Nesta sexta-feira, 5, 
Cid informou a jornalistas que 
se encontrou com Ciro depois 
do ocorrido. 

“Eu continuo respeitando, 
pra mim é meu irmão, minha 
referência”, afirmou o sena- 
dor. “Eu não sei mentir, um dia 
desses, uma pessoa, amigo co- 
mum, promoveu uma reunião 
entre nós dois e eu disse pra 
ele: Homem, vamos preservar 
a nossa relação de fraternida- 
de, irmandade e pronto) res- 
peitemos as nossas diferenças 
na política”. 

Ao falar sobre a eleição em 
Sobral, o senador comentou 
sobre uma possível candida- 
tura da secretária executiva 
do Ministério da Educação, a 
ex-governadora Izolda Cela 
(PSB), à Prefeitura. Cid a qua- 
líficou como “grande qua- 
dro” e afirmou que ela deve 


RICARDO STUCKERT/PT 
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“Encontrei o amigo Cid Gomes” 


estar “apta para participar do 
processo eleitoral”. 

Para isso, ela precisa se de- 
sincompatibilizar do cargo no 
MEC até junho. “Eu defendo que 
ela esteja disponível para parti- 
cipar do processo, ela e tantos 
outros, não quero aqui, fechar 
oportunidades não. Quem vai 
conduzir o processo lá é o Ivo 
(Gomes)”, completou sobre o 


prefeito e também irmão dele. 
As declarações foram dadas 
nesta sexta-feira, 5, durante a 
visita do presidente Lula (PT) 
às obras da Transnordestina 
em Iguatu, e a transposição do 
rio São Francisco, em Pernam- 
buco. Foi a primeira vez que Cid 
esteve em agenda com Lula no 
Estado neste mandato. (Luíza 
Vieira e Vitor Magalhães) 


Junto dos três, o presidente 
afirmou: “Nós vamos inaugurar 
essa obra, não vai faltar recur- 
so pra essa obra. É um compro- 
misso com esses país. Eu não 
voltei pra fazer a mesma coisa, 
eu preciso fazer mais”. 

O presidente ainda compa- 
rou o cuidado com o povo ao 
relacionamento com Janja. “Eu 
vou cuidar do povo brasileiro 
como eu cuido da minha famí- 
lia, como eu cuido da Janja”. 

Ao falar de educação, fez elo- 
gios ao ministro cearense Ca- 
milo Santana (PT) e traçou uma 
meta sobre institutos federais. 
“Eu falei para o Camilo. Eu que- 
ro fazer mil institutos, que nem 
o Pelé fez mil gols”. 


Eu falei para 
o Camilo. Eu 
quero fazer 
mil institutos, 


que nem 
o Pelé fez 
mil gols” 


LULA, 
presidente, em 
Iguatu, ao falar 
de educação e 
dos institutos 
federais 


Estado. Elmano 


Lula diz a manifestantes 
que críticas virarão elogios 


LULANO CEARÁ 7 


VITOR MAGALHÃES 


PT. 

Pré- 
candidatos em 
Fortaleza não 
comparecem 


Nenhum dos pré-candidatos 
do PT à Prefeitura de Fortale- 
za compareceu ao evento desta 
sexta-feira, 5, com a presença 
do presidente Lula (PT) em Igua- 
tu, no Centro-Sul, onde visita as 
obras da ferrovia Transnordes- 
tina. Disputam o direito de con- 
correr o ex-deputado Artur Bru- 
no; o presidente da Assembleia 
Legislativa, Evandro Leitão; o 
deputado estadual em exercício 
Guilherme Sampaio; a deputada 
estadual Larissa Gaspar e a de- 
putada federal Luizianne Lins. 

Domingo, 7, ocorre a primei- 
ra etapa para a definição, com a 
eleição dos delegados que terão 
direito a voto no encontro deci- 
sivo, em 21 de abril. 

Evandro desmarcou a via- 
gem de última hora por moti- 
vos não divulgados. Luizianne 
Lins já havia informado que 
possivelmente não iria para se 
concentrar nas movimentações 
com vistas à votação. 

Guilherme Sampaio, pre- 
sidente municipal do PT, não 
compareceu para se dedicar 
à organização da votação de 
domingo. E Larissa Gaspar 
realizava uma consulta mé- 
dica, decorrente de cirurgia 
realizada em março. E Artur 
Bruno, assessor especial do 
governador Elmano de Freitas, 
representou a gestão estadual 
em solenidade na Federação 
das Indústrias do Ceará (Fiec). 
(Ludmyla Barros) 


Estudantes e servidores 
do Departamento Estadual de 
Trânsito do Ceará (Detran-CE) 
mobilizaram protestos contra o 
governador Elmano de Freitas 
(PT) em Iguatu, durante visita 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

Ao discursar, Lula fez men- 
ção aos manifestantes, afir- 
mando que o Brasil passa por 
momento em que manifesta- 
ções críticas a governos po- 
dem ser feitas. Há cinco dias, 
entre 31 de março e 1º de abril, 
o Brasil completou 60 anos do 
golpe militar, período marcado 
por censura política, às artes 
e à imprensa. 

“Eu vi os companheiros aí 
com a placa, levantando, pro- 
testando, eu acho maravilho- 
so vocês protestarem porque 
houve um tempo em que vocês 
não poderiam protestar nem 
levantar placa. Quando a gente 
governa de uma forma demo- 
crática, proteste, reivindique, 
que se a gente puder, a gente 
atende. Se a gente não puder, a 
gente diz que não pode e a vida 
continua”, afirmou o presidente. 


ESTUDANTES, professores e 
servidores do Detran protestam 


Ao término da fala, Lula afir- 
mou que as placas de teor rei- 
vindicatório no futuro se trans- 
formarão em placas elogiosas. 
“Eu vou voltar para viajar de 
trem”, disse em menção à con- 
clusão da obra da Transnordes- 
tina. “E vou me encontrar com 
todos vocês. Os companheiros 
que estão levantando as placas 
protestando vão levantar uma 
placa agradecendo, porque tudo 
vai estar resolvido para o povo 
brasileiro”. Apesar da acolhida 
do presidente, cartazes foram 
recolhidos. (Carlos Holanda e 
Vítor Magalhães) 
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esquisas eleitorais divulgadas até agora em Forta- 

leza trazem Capitão Wagner (União Brasil) na pri- 

meira colocação. Normalmente isso o transformaria 

no alvo prioritário dos ataques adversários. Não é 
isso que tem ocorrido. Na noite de quinta-feira, 4, o prefei- 
to José Sarto (PDT) fez o que talvez tenham sido as críticas 
mais contundentes dele até hoje ao grupo governista esta- 
dual — do qual era parte até dois anos atrás. 


“A galera quer controlar tudo. Quem pensa diferente vão pra 
cima pra matar, pra sufocar”, disse o prefeito. Falou ainda 
em obra da Prefeitura embargada pelo Estado. Reclamou 
de facções que estariam impedindo a Prefeitura de realizar 
ações — situação que informou ter denunciado à Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa Social do Estado. E defendeu 
Luizianne Lins (PT), em quem bateu bastante na campanha 
de 2020, e que afirmou estar sendo sufocada no PT. 


Sarto não costuma ser tão agressivo e direto. Ele vinha 
se esquivando de falar mais diretamente de questões 
eleitorais. Mas, abril chegou e a eleição será dentro de seis 
meses. O prazo corre. 


O que me chama atenção: o alvo é o PT, que nem candidato 
ainda tem. Mas, ele mira o partido do governador e o do 
presidente da República. E parece crer na candidatura de 
Evandro Leitão. 


A recíproca é verdadeira. Entre os aliados do governismo 
estadual, o prefeito Sarto e o PDT Ceará são tratados como 
inimigo a ser batido. Mais que Capitão Wagner. Mais até que 
o bolsonarismo. O inimigo que as gestões de Estado e do 
Município vê hoje à frente são um ao outro. 


AURÉLIO ALVES 


SARTO e Elmano 
miram um ao outro 


A deputada Luizianne Lins, que disputa indicação do 
PT para ser candidata, sinalizou que pode não subir 
no palanque do partido caso não seja escolhida. Há 
condicionantes. “Tudo vai depender de como vai se dar o 
processo. Se o processo vai ser respeitoso, se o processo vai 
ser invasivo, se o processo vai ser ok. Então, acho que tem 
muita coisa ainda para a gente pensar. Primeiro, vamos 
esperar esse resultado [da votação de domingoļ”, disse em 
entrevista após participar de aula para estudantes do curso 
de Jornalismo da Universidade Federal do Ceará (UFC), na 
quarta-feira passada. 


É difícil projetar o impacto para o PT de Luizianne 
eventualmente cruzar os braços. Isso já aconteceu no 
nível estadual, sem grande prejuízo. Mas, em Fortaleza 
é diferente. A ex-prefeita tem força considerável e, 
desde que entrou na política, nunca ficou distanciada de 
eleição municipal. 


Eu estava na cobertura de uma visita de Lula a obras da 
Transnordestina em 6 de junho de 2006, no município de 
Missão Velha, no Cariri. Nesta sexta-feira, 18 anos depois, 
lá está Lula de novo em visita a obras da Transnordestina. 
Um vexame para o próprio Lula e para quem veio depois. De 
Dilma Rousseff (PT) a Jair Bolsonaro (PL). Este último, vale 
lembrar, vangloriou-se de concluir obras inacabadas dos 
governos do PT, como a transposição do rio São Francisco. 
Vangloriou-se sobre a transnordestina também, mas sem 
avanço digno de nota. 


Pois bem, quando Lula esteve em 2006 na obra da 
Transnordestina, o contexto era bem diferente. Tão 
diferente que uma das estrelas foi Ciro Gomes, que tinha 
deixado o Ministério da Integração Nacional para ser 
candidato a deputado federal. Na ocasião, Lúcio Alcântara 
era governador. Quando foi citado, houve vaias. Ciro, que 
estava rompendo com Lúcio para lançar o irmão Cid Gomes 
a governador, pediu para o público parar. 


Nesta sexta, em Iguatu, Lula diz que voltará para inaugurar 
a obra e irá entregá-la pronta, se não, perderá a confiança 
do povo. A conferir. 


é e acesse mais notas 
? exclusivas de Erico Firmo. 
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Evento com Lula tem 
vaias a prefeito e 


aplausos a pré-candidato 


| IGUATU | Numa tentativa de conter a movimentação 
de opositores, Ednaldo Lavor pediu aplausos para Lula 


LUÍZA VIEIRA 


ESPECIAL PARA O POVO 
ana.luizaDopovo.com.br 


O presidente Lula (PT) visitou 
Iguatu em meio a turbulência 
política que envolve o PT e alia- 
dos. Na véspera, o ex-petista Sá 
Vilarouca se filiou ao PSB para 
ser candidato a prefeito, depois 
que o PT abrigou o também pré- 
candidato Ilo Neto, filho do depu- 
tado Agenor Neto (MDB), antigo 
adversário do partido no Muni- 
cípio. No evento com Lula, nesta 
sexta, 5, as tensões se expressa- 
ram desde o início, nas vaias ou 
aplausos a cada líder local citado. 


A temperatura política podia 
ser percebida desde o início 
do evento, quando o prefeito 
Ednaldo Lavor (PSD) foi cha- 
mado a discursar e houve 
muitas vaias. Ele iniciou a fala 
com um gesto que fez cessar 
as vaias ao tirar o foco de si: 
“Vou pedir a todos vocês uma 
salva de palmas ao presidente 
Lula, que vem ao nosso mu- 
nicípio, em pouco tempo, três 
vezes e essas vezes que o pre- 
sidente esteve aqui em nosso 
município nos honra muito”. 


Quando o governador do Es- 
tado, Elmano de Freitas (PT), 
discursou, ele saudou os igua- 
tuenses, na pessoa de políticos 
locais. Primeiro, citou o prefeito 
Ednaldo. Houve muitas vaias, 
mas logo Elmano emendou e se- 
guiu a saudação mencionando o 
deputado e ex-prefeito Agenor 
e o filho dele, Ilo. O governador 
ainda mencionou outra verten- 
te política do município, repre- 
sentada pelo deputado estadual 
Marcos Sobreira (PDT). 


Julinho atua por reviravolta 
em Maracanaú: “Temos tempo” 


| ELEIÇÃO | Ele diz que frente de diálogo será aberta com 
José Airton, que lidera maior corrente no PT de Maracanaú 


CARLOS HOLANDA 


carlosholandaQopovo.com.br 


O deputado estadual Júlio 
César Filho (PT) afirmou que 
aguarda resposta para recurso 
interposto nas instâncias es- 
tadual e nacional do PT contra 
resolução do diretório de Mara- 
canaú que determinou apoio do 
PT à gestão Roberto Pessoa (UB), 
que tentará reeleição. O prefeito 
e a filha, a deputada federal Fer- 
nanda Pessoa (União Brasil), são 
aliados do governador do Ceará, 
Elmano de Freitas (PT). Fernan- 
da, como já disse ao O POVO, é 
aliada no Ceará e em Brasília, 
na Câmara dos Deputados, onde 
apoia o governo Lula (PT). 

“Nós estivemos nesta se- 
mana em Brasília conversando 
com alguns dirigentes, estive- 
mos com o ministro Camilo e 
juntamente com o governador 
Elmano de Freitas. Decidimos 


AURÉLIO ALVES 


“Gostaria de saudar os igua- 
tuenses que aqui estão, na pes- 
soa do prefeito Ednaldo (vais), 
do deputado Agenor Neto, do 
seu filho, Ilo Neto (aplausos), 
saudar o deputado Marcos So- 
breira”, disse Elmano. 

Em seguida, discursou o 
presidente da Transnordestina, 
Tufi Daher, que também citou o 
prefeito do Município. “Prefeito 
de Iguatu, quero saudá-lo”, dis- 
seo Daher, que foi interrompido 
com vaias. “Me desculpem, mas 
merece saudação”. 

Lula visitou Iguatu para vis- 
toriar as obras da Transnor- 
destina e assinar a ordem de 
serviço do ramal do Salgado. A 
viagem ocorre no momento em 
que o PT se encontra dividido 
sobre a eleição municipal em 
Iguatu. O diretório municipal 
do PT lançou, ainda em 2023, O 
empresário Sá Vilarouca (PSB) 
como pré-candidato da legenda 
à Prefeitura. Ele é apoiado pela 
deputada federal Luizianne Lins, 


que abriremos este diálogo 
principalmente também com o 
deputado federal José Airton Ci- 
rilo que é o detentor da corrente 
majoritária do diretório munici- 
pal de Maracanaú, no sentido de 
construir uma unidade em tor- 
no de uma candidatura própria 
e de oposição à gestão atual do 
prefeito Roberto Pessoa”, afir- 
mou Julinho em entrevista cole- 
tiva em Iguatu, onde o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
acompanha obras do trecho da 
Ferrovia Transnordestina. 

“Nós temos tempo, os recursos 
estão sendo analisados e con- 
tinuamos como pré-candidato 
conversando com as pessoas e, 
em paralelo, articulando a uni- 
dade partidária no município. A 
conversa com o governador El- 
mano foi muito amistosa e ele 
também está animado em aju- 
dar nessa construção do diálo- 
go em Maracanaú”, adicionou o 
parlamentar do PT e ex-líder do 
governo Camilo Santana na Ass- 
sembleia Legislativa do Ceará. 


PREFEITO de Iguatu, Ednaldo 
Lavor, em evento com Lula 


Vou pedir a todos vocês 
uma salva de palmas 


ao presidente Lula” 


Ednaldo Lavor, 


prefeito de Iguatu, pedindo aplausos para 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no momento em que começou a ser 


vaiado por adversários políticos 


que também enfrenta disputas 
internas para ser lançada can- 
didata à Prefeitura de Fortaleza. 
A executiva estadual do PT, no 
entanto, aprovou no último dia 
21 a filiação do filho do deputado 
Agenor Neto, Ilo Neto, com in- 
tenção de ser candidato. Ele tem 
apoio dos maiores líderes do PT 
estadual, como o governador El- 
mano de Freitas e o ministro da 
Educação, Camilo Santana. 


DEÍSA GARCÊZ EM 10/03/2020 


DEPUTADO Júlio César Filho 
é contrário ao apoio do PT 
ao prefeito Roberto Pessoa 
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Área de litígio: estudo do Ceará 
aponta que Piauí avançou sobre 
so km da Serra da Ibiapaba ssa ivo: a- 


que território seria do Ceará, mas não há interesse em reivindicá-lo. Piauí rebate e aponta invasão de 400 km? 


JÚLIA DUARTE 


ana.juliaDopovo.com.br 


LUDMYLA BARROS 


ESPECIAL PARA O POVO 
ludmyla.vieiraopovo.com.br 


Estudo divulgado nesta sexta- 
feira, 5, pela Procuradoria Geral 
do Estado do Ceará (PGE-CE), 
revelou que cerca de 50 quilô- 
metros, em linha reta, do Estado 
do Piauí deveriam, em tese, per- 
tencer ao Ceará e que a área rei- 
vindicada pelo Estado piauiense 
é “claramente cearense”. Apesar 
dos resultados, não há interesse 
na reivindicação desse território 
por parte do Ceará. 


Segundo a pesquisa, a fron- 
teira demarcada entre os 
estados é definida, no limite 
oeste, pelo sopé — parte de 
um relevo mais próximo do 
plano —, da Serra da Ibia- 
paba. Essa inclinação aden- 
tra, em linha reta, 40 km a 50 
km no interior do Piauí e não 
o contrário, conforme alega o 
estado. A área territorial to- 
tal estimada é de 3.460 km?. 


“Nossa conclusão é que tudo 
que é elevado faz parte da Serra 
da Ibiapaba. Isso tem um limite 
oeste que é do Piauí e um leste 
que é no Ceará. Esse limite oci- 
dental adentra 40 km a 50 km 
no interior do Piauí, ao contrá- 
rio do que o Piauí tá dizendo, ele 
avançou nas terras cearenses”, 
diz Vanda Claudino Sales, uma 
das autoras do estudo. 

Presente na divulgação, o 
procurador Rafael Machado de 
Moraes afirmou que não é do 
intuito do Ceará brigar por esse 
território em questão. A reali- 
zação da pesquisa seria apenas 
para transparência e esclareci- 
mento da população, que esta- 
ria “com medo”. 

“O Estado do Ceará tem, 
como algo extremamente im- 
portante em sua defesa, o per- 
tencimento. Nós não iremos 
postular o território do Estado 
do Piauí, porque nós entende- 
mos que essa região do Estado 
do Piauí que está ocupada, e 
que pelos documentos da nota 
técnica, pertenciam ao Estado 
do Ceará, estão sendo ocupados 
por piauienses. Nós não iría- 
mos, diferentemente do que fez 
o Estado do Piauí, postular esse 
território”, ressaltou ao O POVO. 

O procurador ressaltou ain- 
da que a estratégia de divulgar 


AURÉLIO ALVES 


estudos, tanto os que já foram 
publicados como os que ainda es- 
tão em desenvolvimento, é para 
manter transparência e ajudar 
na comunicação com a popu- 
lação. “A Procuradoria entende 
que não há uma politização desse 
processo, mas precisamos traba- 
lhar com absoluta transparência, 
as pessoas que habitam e se sen- 
tem cearenses estão aflitas, estão 
inseguras com relação a resolu- 
ção desse litígio”, ressaltou. 

“O nosso papel”, seguiu, “é 
mobilizar essa população para 
que essa população seja ouvida. 
O que nós estamos discutindo 
não é um direito propriamente 
do Estado do Ceará, é o direito 
dessas pessoas. Elas tem que 
compreender a causa e se mo- 
bilizar, porque, na verdade, o 
que está sendo discutido não é 
terra, é pertencimento”. 

A previsão é que no próximo 
mês, em maio, o Exército apre- 
sente estudo. Conforme o pro- 
curador, não há indicativos de 
atrasos da parte dos militares. 


ÁREA DE LITÍGIO 
SOPÉ OCIDENTAL 
DA SERRA DA IBIAPABA 
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SERRA da Ibiapaba tem territórios 
disputados pelo Piauí em litígio com o Ceará 


Serra da Ibiapaba. Reações 


Piauí rebate Ceará e acusa 
Estado de invadir 400 km’ 


O Estado do Piauí rebateu es- 
tudo do Ceará que apontava que 
piauienses estariam invadindo 
o território cearense, desres- 
peitando a divisão do sopé da 
Serra da Ibiapaba, que para o 
Ceará é tido como parte do Es- 
tado. O Piauí, no entanto, alega 
que, além dos 3 mil quilôme- 
tros que já são questionados na 
ação que corre no STF, outros 
400 km? também estaria sendo 
ocupados incorretamente. 

É o que afirma Marcos Pe- 
reira da Silva, coordenador de 
estudos cartográficos da Se- 
cretaria de Planejamento do 
Piauí (Seplan-PI). Ele também 
é assessor técnico do Grupo de 
Estudo (GT) criado pela Pro- 
curadoria Geral do Estado do 
Piauí (PGE-PI) para acompa- 
nhar o processo. 

Segundo ele, a movimenta- 
ção cearense teria aconteci- 
do em meados do anos 2000, 
quando supostamente o Ceará 
teria avançado para dentro do 
Piauí em quatro partes “sem 
nenhum árbitro e sem de- 
cisão judicial”. 

O assessor alega ainda que 
outros estados também seriam 


afetados pela mudanças dos 
limites territoriais informados 
pelo Ceará ao Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). “Além de ter acabado 
com a área de litígio, eles tam- 
bém avançaram no Rio Grande 
do Norte e na Paraíba, mas o 
Piauí foi o único que peticionou 
no STF”, ressaltou. 

Ele explicou que, em tese, o 
Ceará foi “empurrando” a linha 
de divisão até o sopé da Serra. 
“Que eles dizem ser o limite 
entre os estados. Só que tan- 
to o convênio arbitral de 1920 
como o decreto imperial de 
1880 falam que a linha primei- 
ra é o topo da serra. Se formos 
mapear a linha cumeeira, são 
mais de 6 mil km?” alega o as- 
sessor técnico. 

Em comunicado, a PGE 
piauiense ressalta que, caso a 
decisão seja favorável ao Piauí, 
toda a área de litígio, cerca de 3 
mil km?, será “devolvida a oito 
municípios piauienses”. Para o 
Procurador-Geral do Estado, 
Pierot Júnior, a ação é vista 
como uma questão “repara- 
dora e de justiça para o Piauí”. 
(Júlia Duarte) 
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Beach Park suspende operação 
no parque aquático por problemas 
de energia | ENEL CEARÁ | Outros serviços como restaurantes, o Vila Azul 


do Mar e resorts que ficam no Complexo, localizado em Aquiraz, não foram afetados. Em Cascavel, 
comerciantes também fecharam as portas mais cedo por conta de falhas no fornecimento de energia 


REVINNA NOBRE 


ESPECIAL PARA O POVO 
revinna.nobreopovo.com.br 


Os problemas no forne- 
cimento de energia elétri- 
ca no Ceará afetaram ontem 
as operações do Beach Park, 
considerado o maior parque 
aquático da América Latina. 
Ontem, o empreendimento 
localizado no Porto das Du- 
nas, em Aquiraz, suspendeu o 
funcionamento do seu parque 
aquático, o Aqua Park, em ra- 
zão de danos significativos das 
instalações elétricas. 


“Essas interrupções (de 
energia) causaram danos 
substanciais às nossas in- 
fraestruturas de energia, 
afetando inclusive os gera- 
dores que garantem a nossa 
autonomia operacional”, in- 
formou o Beach Park. 


Em nota, a empresa ressal- 
tou, no entanto, que o Restau- 
rante de Praia, a Vila Azul do 
Mar e os resorts, não foram 
afetados e seguiriam funcio- 
nando normalmente. 

De acordo com a empresa, os 
clientes que estavam com in- 
gressos agendados para ontem 
podem remarcar as visitas ao 
parque aquático do Beach Park 
sem custos. “Estamos com- 
prometidos em resolver essas 
questões de forma eficiente e 
restabelecer o pleno funcio- 
namento de todas as nossas 
atrações o mais rápido pos- 
sível. Pedimos desculpas pelo 
transtorno e agradecemos a 
compreensão”, finaliza a nota 
do Beach Park. 

O problema no Beach Park 
ocorre em meio aos questio- 
namentos sobre a qualidade do 
serviço prestado pela Enel no 
Ceará. No último dia 16 de fe- 
vereiro, protesto no Porto das 
Dunas cobrou melhorias nos 
encargos da companhia. 

Moradores da região che- 
garam a reunir mais de mil 
assinaturas em abaixo-assi- 
nado em desfavor dos servi- 
ços prestados. 

Aquiraz não foi o único mu- 
nicípio cearense penalizado 
com problemas no fornecimen- 
to de energia elétrica. Ontem, 
comerciantes do centro de Cas- 
cavel, município localizado a 
62,9 km de Fortaleza, fecharam 
as portas mais cedo, por volta 
de meio dia, em razão da falta 
de energia. Outros, recorreram 
a geradores para continuar 
funcionando. 

De acordo com relatos obti- 
dos pelo O POVO, as oscilações 
começaram a ser registra- 
das ainda na semana passada. 
Nesta semana, houve queda de 
energia elétrica todos os dias 
desde quarta-feira, 3. 

Além do centro de Cascavel, 
o problema também foi regis- 
trado no bairro Planalto na noi- 
te desta sexta-feira. 

Procurada pelo O POVO, a 
Enel Ceará informou que no 
caso do Beach Park uma falha 
causou o desligamento do for- 
necimento de energia no par- 
que aquático. “A empresa escla- 
rece que mobilizou engenheiros 
e executivos da área comercial 
até o local e que está trabalhan- 
do, em conjunto com equipes 


ACERVO/BEACH PARK 


do empreendimento, para ve- 
rificar as instalações internas e 
normalizar o serviço o quanto 
antes” informou em nota. 

Já em relação à Cascavel, a 
distribuidora de energia in- 
formou que equipes estavam 
atuando no local para resta- 
belecer o serviço aos clientes 
impactados. Por volta de 21 
horas de ontem, a companhia 
informou que o serviço teria 
sido reestabelecido. 

O cenário de quedas de 
energia em estabelecimentos 
do Ceará tem sido recorrente. 
No feriado da Semana Santa 
deste ano, O POVO apurou que 
cidades como São Gonçalo do 
Amarante, Trairi, Beberibe e 
Guaramiranga registraram 
prejuízos no turismo e na eco- 
nomia com as oscilações elé- 
tricas no feriado. 

No Carnaval, o cenário repe- 
tiu. O setor de bares e restau- 
rantes registrou casos de esto- 
ques de mercadorias perecíveis 
perdidos durante a falta de luz. 

A falta do fornecimento ge- 
rou uma perda de pelo menos 
50% do faturamento espera- 
do pela classe, de acordo com 
Taiene Righetto, presidente 
da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes do Cea- 
rá — (Abrasel-CE).(Colaborou 
Amanda Araújo) 


REMARCAÇÃO 


O Beach Park disponibilizou 
quaro canais para 
remarcação de ingressos: 
Por telefone: (85) 4012 3030; 

Por WhatsApp: 

(85) 98171-7021; 

Por e-mail: 
remarcacaoçybeachpark.com.br; 
Pelo site: 
ingresso.beachpark.com.br 


Reguladora 


Aneel diz 
que serviços 


da Enel são 
fiscalizados 


Procurada pelo O POVO, 
a Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel) informa 
que há execução de fiscali- 
zação na Enel Ceará, abran- 
gendo temas comerciais e 
técnicos, incluindo “qua- 
lidade do fornecimento de 
energia elétrica”. 

“A fiscalização está sendo 
realizada pela Arce (Agência 
Reguladora de Serviços Pú- 
blicos Delegados do Estado do 
Ceará), por meio do convênio 
com a Aneel. A Aneel tem fis- 
calizado sistematicamente a 
Enel Ceará, e devido ao não 
atendimento aos instrumen- 
tos de fiscalização, foi aber- 
to processo de fiscalização 
abrangente e diferenciado”. 

O órgão também afirma 
que a fiscalização é feita “por 
meio de ações de monitora- 
mento contínuo das distri- 
buidoras do país”, além da 
análise dos indicadores das 
empresas que apresentam 
indícios de má prestação 
de serviços. 

A suspensão das atividades 
do Beach Park geraram re- 
percussão na esfera política. 
Ontem, o deputado estadual 
Eduardo Bismarck (PDT) se 
pronunciou sobre o ocorrido. 

“Nosso mandato irá for- 
malizar uma denúncia junto 
à Aneel. Chega de prejuízos”, 
afirmou o parlamentar. 


PARQUE AQUÁTICO do Beack Park teve atividades | 
suspensas ontem por problemas no fornecimento de energia 


Energia solar no Brasil 
chega aos 41 GW de 
potência instalada 


| ABSOLAR | Atualmente, a participação da 
fonte solar equivale a 17,4% da matriz elétrica 


O Brasil ganhou mais 4 
gigawatts (GW) de energia 
solar no primeiro trimestre 
do ano, somando as grandes 
usinas solares e os sistemas 
de geração própria de ener- 
gia em telhados, fachadas e 
pequenos terrenos, atingin- 
do a marca de 41 gigawatts 
(GW), informou a Associação 
Brasileira de Energia So- 
lar (Absolar). De acordo com 
a entidade, a energia solar 
trouxe desde 2012 mais de 
R$ 195 bilhões em novos in- 
vestimentos, que geraram 
mais de 1,2 milhão de empre- 
gos verdes no País. 

Atualmente, a participação 
da fonte solar equivale a 17,4% 
da matriz elétrica brasileira. 

Somente no segmento 
de geração centralizada, as 
grandes usinas solares aca- 
bam de atingir 13 GW de po- 
tência no País, com cerca de 
R$ 56 bilhões em investimen- 
tos acumulados e mais de 391 
mil empregos verdes gerados. 

Pelos cálculos da Absolar, 
o setor fotovoltaico já evitou 
a emissão de 50,1 milhões de 
toneladas de CO2 na geração 
de eletricidade. 

No segmento de geração 
distribuída de energia, a fonte 


solar atingiu 28 GW de potên- 
cia instalada esta semana. 

De acordo com a Abso- 
lar, isso equivale a cerca de 
R$ 139,2 bilhões em investi- 
mentos, R$ 41,7 bilhões em 
arrecadação e mais de 841 mil 
empregos verdes acumulados 
desde 2012, espalhados pelas 
cinco regiões do Brasil. 

Para o presidente do Con- 
selho de Administração da 
Absolar, Ronaldo Koloszuk, a 
ascensão brasileira na tran- 
sição energética global é cal- 
cada majoritariamente pela 
expansão da geração solar 
fotovoltaica. “O ganho de es- 
cala, o aumento da eficiência 
e a evolução tecnológica de 
ponta fazem da energia solar 
um dos principais vetores da 
transformação sustentável no 
Brasil e no mundo”, afirmou, 
em nota. (Agência Estado) 


de energia solar foram 
acrescidas na matriz 
elétrica brasileira no 1º 
trimestre do ano 
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Maioria dos turistas estrangeiros 
que visitaram o Ceará pegou uma 
ou mais Conex0es | TURISMO | Levantamento feito pela Embratur 


aponta que apenas 19,1% do quantitativo de visitantes chegaram por meio de voo direto ao Estado 


ALTA 


A Fraport, 
gestora do 
Aeroporto 
de Fortaleza, 
contabilizou 
mais de 

100 mil 
passageiros 
em cerca de 
550 pousos 
e decolagens 
internacionais 
na capital 
cearense 

no primeiro 
trimestre 
deste ano. 
Alta de 50% 
ante o ano 
anterior 


SAMUEL PIMENTEL 


samuel.pimentelWopovo.com.br 


A maioria dos turistas es- 
trangeiros que escolheu o 
Ceará como destino teve que 
pegar uma ou mais conexões 
no voo até chegar ao Aeropor- 
to de Fortaleza. A informação 
faz parte de um levantamento 
realizado pela Embratur com 
a ForwardKeys. 


O período se refere aos me- 
ses de janeiro a outubro 
de 2023, quando o Estado 
recebeu mais de 53,5 mil 
turistas internacionais. A 
pesquisa aponta que apenas 
19,1% do quantitativo de vi- 
sitantes chegaram por meio 
de voo direto. 


Um total de 60,5% dos entre- 
vistados afirmou que precisou 
realizar uma conexão em outro 
aeroporto para chegar ao desti- 
no final no Ceará. Já 20,4% fri- 
saram que foram necessárias 
duas ou mais conexões. 

No período da pesquisa, a 
oferta de rotas internacionais 
ligando o Aeroporto de Fortale- 
za era com as cidades de Lisboa 
-POR, Paris-FRA e Miami-EUA. 

Foram 70 voos mensais ope- 
rados pelas companhias aé- 
reas TAP, Air France e Latam, 
com mais de 19 mil assentos 
disponíveis. Ainda assim, a 
participação do Ceará na ofer- 
ta de voos para o Brasil foi de 
apenas 1,32%. 

Ainda conforme os dados le- 
vantados pela Embratur, o Ceará 
recebeu turistas principalmente 
de Portugal, França e Estados 
Unidos entre 2022 e 2023, “desta- 
cando-se os aeroportos de For- 
taleza (37,5%) e de Guarulhos-SP 
(27%) como portões de entrada? 

De acordo com o levanta- 
mento, 61,8% dos visitantes 


FCO FONTENELE 


internacionais afirmam que 
vêm ao Ceará a lazer, enquanto 
outros 25,9% vêm para visitar 
familiares. Existem ainda quem 
venha a negócios (7,3%) e via- 
gem em grupo (5,1%). 

Para além da pesquisa, da- 
dos consolidados da Polícia 
Federal divulgados pela Em- 
bratur apontam que, durante 
todo ano de 2023, o número de 
turistas que chegou ao Ceará 
foi de 71,5 mil, número 26,3% 
maior do que o observado 
em 2022. 

Neste ano de 2024, entre ja- 
neiro e fevereiro, quase 12,5 mil 
turistas internacionais já visi- 
taram o Ceará. Desse montan- 
te, 81,2% são visitantes da Eu- 
ropa; 11,8% da América do Sul; 
e 5,8% da América do Norte. 

Esse número de turistas 
internacionais no Ceará no 
primeiro bimestre do ano é o 
melhor desde 2020, quando 
15,1 mil turistas estiveram no 


Lista suja do trabalho 


PESQUISA mostra que 61,8% dos visitantes 
internacionais vêm ao Ceará a lazer 


Estado. Vale lembrar que na- 
quele período inicial ainda não 
havia impacto da pandemia 
no turismo. 

Em nível nacional, os dados 
da Embratur mostram que o 
mês de fevereiro teve o terceiro 
maior registro de entradas de 
turistas internacionais de todos 
os tempos. 

Foram 833.306 visitantes do 
Exterior no período, um cres- 
cimento de 10,2% em compa- 
ração a 2023. No acumulado do 
primeiro bimestre deste ano, 
mais de 1,79 milhão de turis- 
tas internacionais chegaram 
ao Brasil. 

O gasto do turista estrangei- 
ro no Brasil cresceu 27% em fe- 
vereiro, batendo recorde histó- 
rico e 10,1% superior ao obtido 
em 2018 - última melhor marca 
na série histórica. Em fevereiro, 
os turistas internacionais dei- 
xaram mais de R$ 3,4 bilhões 
na economia nacional. 


81,2% 


dos turistas internacionais 
que visitaram o Ceará 
vieram da Europa 


DD conrira 
DADOS DO 
TURISMO 
INTERNACIONAL 


ENTRADA DE 
TURISTAS 
ESTRANGEIROS NO 
CEARÁ - SÉRIE 
HISTÓRICA 


2018:107,4 mil 
2019:112,9 mil 
2020: 23,3 mil 
2021:17 mil 

2022: 56,6 mil 
2023*: 53,5 mil 

*De janeiro a outubro 


QUANTIDADE DE 
CONEXÕES ATÉ O 
CEARÁ 


Uma conexão: 60,5% 
Duas ou mais conexões: 
20,4% 

Voo direto: 19,1% 


OFERTA DE VOOS 
INTERNACIONAIS 
PARA O CE 


Companhias aéreas: 
TAP Air France e Latam 
Cidades de origem: 
Lisboa (Portugal), Paris 
(França) e Miami 
(Estados Unidos) 


PRINCIPAIS 
PORTÕES DE 
ENTRADA 
SECUNDÁRIA: 


São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília 


Fonte: ForwardKeys/ 
EmbraturTexto 


escravo bate novo 
recorde no Brasil 


DOIS É DEMAIS 
“AB EM / 
| BRASIL | Foram incluídos 248 empregadores no cadastro A 


O Ministério do Trabalhoe doméstico (43), cultivo de 


Emprego (MTE) incluiu, on- 
tem 248 patrões no Cadastro 
de Empregadores que sub- 
meteram trabalhadores a 
condições análogas à escra- 
vidão. Nove casos foram re- 


gistrados no Ceará. de fiscalização de auditores DENUNCIA 
O número represen- do trabalho do Ministério do Denúncias 
ta o maior acréscimo re- Trabalho e Emprego (MTE), sobre trabalho 
gistrado desde a criação que atestaram as condi- análogo à 
da lista. Desses, 43 foram ções de trabalho análogo a 
inseridos devido à consta- à escravidão. e 
tação de práticas de traba- Em geral, essas ações podem 
lho análogo à escravidão no contam com a participação ser feitas 
âmbito doméstico. de representantes da De- pelo Sistema 
A atualização do documen- fensoria Pública da União, Ipê Trabalho 
to, conhecido como Lista Suja, Ministério Público Federal, Escravo. 
ocorre a cada seis meses. As Ministério Público do Tra- pa r% 
atividades econômicas com balho, da Polícia Federal, o i 


maior número de emprega- 
dores incluídos na atualiza- 
ção corrente são: trabalho 


café (27), criação de bovinos 
(22), produção de carvão (16) e 
construção civil (12). 

Os empregadores incluí- 
dos na Lista Suja foram iden- 
tificados a partir das ações 


Polícia Rodoviária Federal e 
outras forças de segurança. 
(Agência Brasil) 
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Obras do Vila do Mar param após 
incêndio e vandalismo em canteiro 


| CRISTO REDENTOR | Retroescavadeira foi incendiada, materiais, furtados e 
trabalhadores, ameaçados. Prefeito Sarto visitou o local e criticou segurança do Estado 


LUCAS BARBOSA 


lucas.barbosaQopovo.com.br 


As obras de urbanização da 
segunda etapa do projeto Vila 
do Mar, no bairro Cristo Reden- 
tor, foram paralisadas após, na 
quinta-feira, 4, uma retroesca- 
vadeira ser incendiada. Duran- 
te a noite, materiais como sacos 
de cimento foram furtados e o 
canteiro de obras, vandalizado. 
Além disso, objetos como sofá e 
pedaços de madeira foram dei- 
xados no local numa tentativa 
de criar uma barricada. 

Na manhã de ontem, o pre- 
feito José Sarto (PDT) visitou as 
obras acompanhado de Samuel 
Dias, titular da Secretaria Muni- 
cipal da Infraestrutura (Seinf), 
que é responsável pela obra. O 
secretário contou que um pro- 
fissional operava a retroesca- 
vadeira quando o maquinário 
foi atacado, obrigando-o a fugir 
correndo. Já durante a noite, os 
trabalhadores teriam sido ex- 
pulsos do local por criminosos. 
Por isso, a empresa responsável 
pela obra acionou as forças de 
segurança para retirar alguns 
dos equipamentos do local. “A 
gente vai precisar de um pouco 
mais de alguns dias para reto- 
mar o ritmo normal de obra no- 
vamente”, afirmou Dias. 

Quando O POVO chegou 
ao trecho, na manhã de on- 
tem, algumas pessoas retira- 
vam materiais do canteiro, a 
exemplo de telhas. Algumas 
pessoas demonstraram in- 
cômodo com a equipe de re- 
portagem, afirmando que não 
queriam ser fotografados. 


O POVO ouviu um mora- 
dor da região, que pediu para 
não ser identificado, que afir- 
mou que pessoas que residem 
no trecho criticam a demora e 
a má qualidade dos materiais 
usados na obra em comparação 
aos de outros locais. Os ataques, 
portanto, seriam uma espécie 
de protesto dos moradores. 


No local, Sarto teceu fortes 
críticas ao Governo do Estado, 
ressaltando que a segurança 
pública é de responsabilidade 
do Estado. “É um absurdo o 
que está acontecendo com a 
segurança pública de Forta- 
leza. Nós viemos aqui para, 
primeiro, estar presente jun- 
to com a população, ouvindo 
críticas — aqui no Pirambu, 
tem muita coisa feita, mas 
tem muito a fazer”. 


Sarto também cobrou ações 
enérgicas do Estado na segu- 
rança. “A gente tá cansado de 
falação. Ah, vamos fazer proje- 
to para garantir celular: Faz um 
pacotão de mídia para lançar 
um aplicativo que já existe. O 
que a gente quer é ação urgente. 
Antes, a desculpa é que não ha- 
via alinhamento com o Governo 
Federal. Hoje, o Governo Esta- 
dual e o Governo Federal são do 
mesmo partido”, afirmou Sarto, 
que acrescentou que, até uma 
resposta ser dada pelo Governo 
do Estado, a Guarda Municipal 
atuaria no local para preservar a 
integridade dos trabalhadores. 

Até o momento, nenhum 
suspeito dos atos de vandalis- 
mo foi preso. Também não há 
informações concretas sobre as 
motivações dos ataques. A Se- 
cretaria da Segurança Pública 


FÁBIO LIMA 


e Defesa Social (SSPDS) afirmou 
que a Polícia Civil investiga o 
caso. “Na ocasião, uma equipe 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Ceará (CBMCE) foi 
acionada para debelar chamas 
em um veículo”, disse nota da 
pasta. “A Polícia Militar do Cea- 
rá (PMCE) também esteve no 
local e realizou diligências na 
região”. Sarto qualificou a res- 
posta da SSPDS como “lacônica”. 

O trecho onde a obra é reali- 
zada vai da Avenida Pasteur até 
a Rua Santa Rosa e tem um total 


Indigenas recebem 
serviços gratuitos de saúde 


| CAUCAIA | Outras comunidades receberão ação 


LARA VIEIRA 


lara.vieiraopovo.com.br 


Indígenas do município de 
Caucaia, na Região Metropoli- 
tana de Fortaleza, receberam 
ações do projeto Acolher. Rea- 
lizada ontem, 5, os moradores 
puderam usufruir de serviços 
gratuitos de cidadania, saúde, 
qualificação profissional, entre 
outros. A oferta ocorre em alusão 
ao Dia dos Povos Indígenas, cele- 
brado em 19 de abril. Mais ações 
devem ocorrer ao longo deste 
mês nos municípios de Itarema, 
Maracanaú e Monsenhor Tabosa. 

As ações do Acolher se con- 
centraram na Escola Indígena 
Aldeia Tapeba Do Trilho. Loca- 
lizada no bairro Capuan, a ação 
teve como foco o atendimento 
à população indígena Tapeba e 
Anacé. O projeto é uma realiza- 
ção da Secretaria da Proteção 
Social (SPS) e, desta vez, ocorre 
em parceria com a Secretaria 
dos Povos Indígenas, além de 
outros órgãos estaduais. 

Para oficializar a ação, esti- 
veram presentes a secretária 


CLAUDIO ROCHA/SPS 


da Proteção Social, Onélia San- 
tana, bem como a secretária 
dos Povos Indígenas do Cea- 
rá, Juliana Alves, Cacika Irê do 
Povo Jenipapo-Kanindé. Se- 
gundo Juliana Alves, a ação é 
uma resposta às próprias rei- 
vindicações de povos do Estado. 

No pátio da escola, foram 
ofertados os serviços de orien- 
tação profissional, bem como a 
emissão de títulos de eleitor. Um 
espaço dedicado à saúde ofereceu 
aferição de pressão e curativos 


PROJETO Acolher | 
foi levado aos tapebas 


simples, vacinação contra gripe e 
influenza, atualização das cader- 
netas de vacinação dos indígenas 
e avaliação odontológica. 

Moradora das proximidades 
da Escola do Trilho, Cândida 
de Melo, 55, aproveitou a ação 
para solicitar sua nova Cartei- 
ra de Identidade Nacional (CIN). 
“Felizmente, deu tudo certo 
e agora é só eu voltar aqui na 
escola daqui uns dias para vir 
buscar minha nova identidade”, 
conta a moradora. 


P P se AM e bet ia FEITURA i 
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É um absurdo o que 
está acontecendo 
com a segurança 
pública de 
Fortaleza.” 


José Sarto (PDT), 


TRECHO onde as obras do 


Vila do Mar foram interrompidas 


de 620 metros de extensão. As 
intervenções incluem finalização 
de nova pavimentação, instala- 
ção de mobiliários urbanos e a 
construção de um novo calçadão 
a ser integrado ao já existente no 
Vila do Mar, de forma a integrar 
desde a Areninha do Pirambu até 
o projeto Beira-Rio. A Prefeitura 
estima que cerca de 75% da obra 
já foi finalizada e que a entrega 
ocorrerá no segundo semestre 
deste ano. (Com informações 
de Kleber Carvalho/Especial 


MAIS 


Em 1º de 
fevereiro, 
comércios e 
serviços do 
Grande Pirambu 
fecharam as 
portas após 
ameaças de 


prefeito de Fortaleza 


para O POVO e Júlia Duarte). 


uma facção. 


13 postos de saúde 
de Fortaleza abrem 
hoje para vacinação 


| SAÚDE | Serão ofertadas nas unidades 
de saúde vacinas do Calendário Nacional 


GABRIELA MONTEIRO 


ESPECIAL PARA O POVO 
gabriela.monteiroOopovo.com.br 


Um total de 13 postos de 
saúde das seis regionais de 
saúde de Fortaleza estará 
abertos para imunização da 
população das 8 às 16h30min 
de hoje. As vacinas oferta- 
das no Calendário Nacional, 
garantindo a imunização de 
crianças de todas as idades, 
adolescentes, adultos e idosos. 

Os focos da campanha de va- 
cinação é a prevenção de doen- 
ças já extintas para que não haja 
risco de retorno ao País como a 
Poliomielite. Ao dirigir-se aos 
postos de saúde, é necessário 
estar com um documento ori- 
ginal com foto para se vacinar. 

Quanto ao cartão de va- 
cinação, a população pode 
acessar o documento virtual- 
mente pelo aplicativo Mais 
Saúde Fortaleza - disponível 
para Android e IOS -, que na 


aba Vacinação, é possível vi- 
sualizar as vacinas que já fo- 
ram aplicadas e as que ainda 
estão pendentes. 

Estarão abertos os seguin- 
tes postos: Regional 1 -Posto 
de Saúde Paulo Melo no Mon- 
te Castelo; Posto de Saúde 
Carlos Ribeiro, Jacarecanga; 
Posto de Saúde Maria Cirino, 
Moura Brasil. 

Regional 2 - Posto de Saú- 
de Flávio Marcílio, Mucuripe; 
Posto de Saúde Paulo Marcelo, 
Centro; Posto de Saúde Irmã 
Hercília, São João do Tauape; 
Posto de Saúde Rigoberto Ro- 
mero, Cidade 2000 

Regional 3 -Posto de Saú- 
de Humberto Bezerra, Antô- 
nio Bezerra. 

Regional 4- Posto de Saúde 
Antônio Ciríaco, Parangaba 

Regional 5 -Posto de Saúde 
Paracampos, Mondubim; Pos- 
to de Saúde José Walter, Pre- 
feito José Walter 

Regional 6 - Posto de Saúde 
Mattos Dourado, Edson Quei- 
roz; Posto de Saúde Monteiro 
de Moraes,Edson Queiroz 
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Filhotes de tartarugas 
eclodem e são soltos no 
mar da Praia do Futuro 


| MEIO AMBIENTE | Soltura das tartarugas atraiu dezenas de 
pessoas ao local. As ninhadas costumam ter de 180 a 200 ovos 


FÁBIO LIMA 


GABRIEL DAMASCENO 


ESPECIAL PARA O POVO 
gabriel damascenoOopovo.com.br 


Cerca de 70 filhotes de tar- 
tarugas marinhas foram sol- 
tos no mar da Praia do Futuro, 
em Fortaleza, na manhã de 
ontem, 5. A soltura, ocorri- 
da no limite da faixa de areia, 
foi aberta ao público e acom- 
panhada por profissionais do 
Instituto Verdeluz. 

De acordo com Alice Frota, 
bióloga do Instituto, a ninhada 
contou com menos ovos do que 
de costume. Foram aproxima- 
damente 120 ovos, desses cer- 
ca de 70 foram para o mar. As 
ninhadas costumam ter de 180 
a 200 OVOS. 

“O cuidado maior é em saber 
o momento em que os filhotes 
vão nascer. Aqui na Praia do 
Futuro, eles nascem com cerca 
de 56 a 58 dias. Quando che- 
ga [a data], a gente vem para 
a praia em busca de saber se 
eles, de fato, estão nascendo”, 
explica Alice. 

Caso os animais estejam 
perto de nascer, os pesquisa- 
dores colocam telas nos ni- 
nhos para que eles não saiam 
de uma vez durante a noite. 
“No dia seguinte, pela manhã, 
a gente retira todos os filho- 
tes do ninho, fazemos o cami- 
nho para que eles possam ir 
para o mar, além de [realizar] 
esse evento” 

Durante a ação, que é aberta 
ao público, os animais são cer- 
cados para que as pessoas não 
fiquem muito próximas, com 
exceção dos biólogos. “As tar- 
tarugas são muito delicadas. 
Às vezes as pessoas não têm 
muito cuidado, e os filhotes 
também podem passar doen- 
ças para a gente. Então, é bom 
ver de longe” 

As eclosões assistidas acon- 
tecem porque muitas tarta- 
rugas não conseguem chegar 
até o mar. No caso da Praia do 
Futuro, as próprias ilumina- 
ções de rua dificultam a vida 
dos filhotes. “Diferente da luz 
amarela, que também é um 
problema, as luzes brancas 
dos holofotes aqui da praia, 
que são viradas para o mar, 
atraem todas as tartarugui- 
nhas que nascem para o pos- 
te”, pontua a bióloga. 
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120 


ovos era a 
quantidade da 
ninhada que estava 
na Praia do Futuro. 
Desses cerca de 70 
foram para o mar 


“Então, elas vão direto para 
o poste. E, os filhotes têm uma 
quantidade de energia muito 
limitada dentro deles. É basi- 
camente para ir ao mar e ficar 
boiando por um tempinho. Mas 
elas gastam essa energia indo 
para o poste e acabam morren- 
do”, continua. 


A soltura das tartarugas 
contou a presença de deze- 
nas de pessoas. Duas delas 
foram Gabriela Gavioli, 30, 
e Thais Olardi, 34. Paulista- 
nas, elas moram no Ceará há 
cerca de um ano, são casa- 
das e decidiram levar os dois 
filhos para viver a experiên- 
cia pela primeira vez. “Eu tô 
muito emocionada. É muito 
lindo”, diz Gabriela. 


“Acho que [viver a expe- 
riência] é muito importante 
para que eles [os filhos] sai- 
bam o presente que é estar 
vivo aqui nessa terra, além 
de saber como cuidar do 
meio ambiente. Eles podem 
ver esse projeto de pessoas 
que dedicam o tempo às tar- 
tarugas para cuidar e evitar 
que elas entrem em extinção. 
Acho que mostrar isso para 
os meninos é uma coisa muito 
grandiosa”, continua. 

Raquel Libman, 51, e Carlo 
Ferrentini, 62, são de Fortaleza e 
descobriram a soltura por aca- 
so. Eles caminhavam pela praia 
quando viram uma concentra- 
ção de pessoas e decidiram ver 
o que estava acontecendo. 

“É uma experiência fantás- 
tica, é muito bom saber que 


A ÚLTIMA tartaruguinha a entrar no 
mar causou apreensão nos banhistas 


essa iniciativa acontece, que os 
animais estão sendo preserva- 
dos de alguma forma. E sempre 
respeitando a seleção deles, de 
saírem do ninho e irem ao mar”, 
diz Carlo. 

Os amigos Sebastian Muñoz, 
chileno de 33 anos, Maurício 
Perea, colombiano de 32, e Inês 
Vogrig, francesa de 21, também 
prestigiaram a experiência. 
Eles moram em Fortaleza há 
cerca de um ano. “Foi muito bo- 
nitinho. Não são todos dias que 
a gente [vai se] lembrar no futu- 
ro. Foi um pouco desesperador, 
a última tartaruga demorou 
muito [para chegar ao mar”, 
brinca Sebastian. 

Outras pessoas que presen- 
ciaram o momento foram Feli- 
pe Vasconcelos, 19, e Yasmin Al- 
cantara, 18. Eles descobriram a 
ação de soltura pelo Instagram. 
“Foi muito especial para mim. 
Sou apaixonada pelas tartaru- 
gas. Tenho até uma tatuagem”, 
diz Yasmin. 


É uma experiência 
fantástica, é muito 
bom saber que essa 
iniciativa acontece, 
que os animais estão 
sendo preservados 
de alguma forma. E 
sempre respeitando 
a seleção deles, de 
saírem do ninho e 
irem ao mar 


CARLO FERRENTINI, 
que acompanhou a soltura 
das tartarugas 


INSTITUTO 


O Instituto 
Verdeluz foi 
criado em 
2013. Entre 
o trabalho do 
grupo está 

o estudo e a 
proteção das 
tartarugas 
marinhas. 
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Anvisa volta a proibir 
venda de álcool líquido 
70% em mercados 


| SAÚDE | Somente o produto em gel continua 
liberado para venda em supermercados 


DEÍSA GARCÊZ/ESPECIAL PARA O POVO 


Abril é o último mês para 
mercados e farmácias ven- 
deram o álcool líquido 70%. A 
partir do dia 30 deste mês, a 
presença do produto nas pra- 
teleiras voltará a ser proibi- 
da. Somente o produto em gel 
continua liberado. 

A Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa) havia 
permitido a venda do álcool lí- 
quido para o público geral por 
causa da pandemia de Covid-19, 
mas esse prazo terminou no dia 
31 de dezembro do ano passado. 
O período que vai até o fim deste 
mês serve apenas para esgotar 
os estoques dos estabelecimen- 
tos comerciais. 

O conselheiro  Ubiracir 
Lima, do Conselho Federal de 
Química, explica que o álcool 
líquido foi substituído pelo gel 
em 2002, por causa de aciden- 
tes. Mas, segundo ele, a eficá- 
cia na limpeza é a mesma. 

O produto líquido está rela- 
cionado a um alto número de 
acidentes causados por quei- 
maduras e ingestão, envolven- 
do principalmente crianças. O 
químico diz que é possível usar 
outros produtos aprovados pela 
Anvisa na limpeza da casa no 
lugar do álcool. 

A resolução de 2022 con- 
sidera “os riscos oferecidos à 


VENDA do álcool em 
gel continua liberada 


saúde pública decorrentes de 
acidentes por queimadura e 
ingestão, principalmente em 
crianças, em virtude da for- 
ma física para o álcool etílico, 
atualmente sem restrições na 
forma líquida, incompatível 
com as recomendações e pre- 
cauções sanitárias”. 

Segundo o Conselho Fede- 
ral de Farmácia (CFF), a ven- 
da agora é restrita a lugares 
como hospitais, laboratórios 
e empresas, “que necessitam 
de uma esterilização específi- 
ca”. Importante ressaltar que a 
venda do produto em gel, que 
possui a mesma eficácia para 
limpeza, continua liberada. 

Segundo o órgão regula- 
dor, a decisão de proibir a co- 
mercialização do álcool 70% 
na versão líquida se deu pelo 
fato de o produto ser alta- 
mente inflamável. 

A Associação Brasileira de 
Supermercados é contra a 
proibição. A entidade diz que 
o consumidor vai ficar sem um 
produto de melhor custo-be- 
nefício. A Abras informou que, 
desde dezembro, conversa 
com a Anvisa já que há deman- 
da de consumidores e falta de 
álcool líquido à venda nos su- 
permercados. (Agência Esta- 
do e Agência Brasil) 
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BRASILEIRG 


ESTA COLUNA 
É PUBLICADA 
DE SEGUNDA A 
DOMINGO 


Batendo no martelo do meu Minuto Gigante em O POVO-CBN, 
onde sou coqueluche das classes C e D, as mais radiofônicas. 


Bolo e espumante preenchem recepção nupcial de pais 


não abonados. 


Graças a Deus, de há muito acabou a patifaria de latas vazias 
no para-choque do carro condutor dos noivos. 


Chegando numa festa, pode ser considerada infeliz a frase 
seguinte, só vim porque era pra você. 


Quem hospeda padre tem obrigação de armar um altar ou 
algo que faça de conta, para ele poder celebrar a missa. 


É pertinente presentear casantes com as passagens da lua de 
mel, pedem a destinação e providenciam junto à operadora. 


NATALICIANTE sabadino Honório Pinheiro, na excelsa 
companhia de Edilmo Cunha, Obra-Prima da Criação 


Morgana e Ivens Dias Branco de olho em Singapura. 


Onde poderiam chegar até de trem, uma versão do Expresso 


do Oriente. 


Até que enfim, Marcus Lage declinou nome completo. 


Mendes Gouveia da Cruz Guimarães. 


Antes da Bahia, Bahia, Bahia, passada obrigatória em dr 


Valdélio Leite. 


Para poder ouvir as exaltações dos orixás dirigidas ao 


deus Oxum. 


BON MOT 


A ÚNICA 
MANEIRA DE 
SE LIVRAR DE 
UMA TENTAÇÃO 
É CEDER A ELA. 
(Oscar Wilde) 


crescendo ao lado 
da sua família. 


Mesa mais intimista no almoço do Don 
Pepe, de Lúcia e Sérgio Liebmann, quer 
dizer, filhos Daniel, André e Lia .... De 
compromisso hoje com seu calendário 
pessoal, Alba Maria Pinheiro, da seleta 
colônia cearense de São Paulo 
Netança ensejou quinzena carioca a 
Rubenilson Bandeira, mulher Marluce e 
filha Rosilene. 


FORTALEZA 


O AMOR FORTALECE 


WWW.0POVO.COM.BR 


SABADO 


FORTALEZA - CEARÁ - 6 DE ABRIL DE 2024 


Demolição do edifício 
São Pedro é suspensa 
por risco aos trabalhadores 


| SRT-CE | Um dos pontos de risco mencionados é o 
uso da mini retroescavadeira utilizada nos serviços 


MIRLA NOBRE 


mirla.nobreQopovo.com.br 


A demolição do edifício São 
Pedro, na Praia de Iracema, 
foi suspensa no início da tarde 
de ontem, 5, por causa de ris- 
co aos trabalhadores da obra. 
A decisão é da Superinten- 
dência Regional do Trabalho 
do Ceará (SRT-CE) e destaca, 
dentre os pontos de perigo, o 
uso da mini retroescavadeira 
utilizada nos serviços. A má- 
quina fica suspensa por um 
guindaste no andar superior 
do prédio. 

Outros problemas apontados 
pela SRT-CE são: risco de que- 
da, risco de acidente por proje- 
ção dos materiais na extensão 
do edifício, falta de proteção 
coletiva, principalmente ao re- 
dor do edifício e na abertura do 
piso da laje, fosso do elevador 
e ausência de um programa de 
gerenciamento de risco. 


De acordo com Luís Alves 
de Freitas, chefe de fiscali- 
zação do trabalho da SRT- 
CE, vinculada ao Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
o plano de demolição não 
contemplava os riscos exis- 
tentes dos trabalhadores 
em todas as etapas. “Eles 
se preocuparam mais em 
derrubar o prédio e não se 
preocuparam com a vida 
dos trabalhadores”, frisa. 


Ainda segundo Luís, a obra 
só pode ser retomada após a 
resolução de todos os proble- 
mas identificados na fiscali- 
zação. “Se houver descumpri- 
mento, a empresa responsável 
será autuada no crime de de- 
sobediência previsto no Código 
Penal e [haverá] aplicação de 
multa. Durante o embargo, os 
trabalhadores receberão nor- 
malmente os salários previstos. 
Não pode haver desconto de sa- 
lário dos trabalhadores. Está na 
CLT”, informa. 

O chefe de fiscalização infor- 
mou que a empresa pode re- 
correr da decisão, mas, diante 
do que foi constatado, é “muito 
provável que não seja concedi- 
do”. “A medida vai ser mantida. 
A situação que os colegas encon- 
traram é gravíssima”, disse Luís. 


A situação 

que os colegas 
encontraram é 
gravíssima” 


Luís Alves de Freitas, chefe 
de fiscalização do trabalho da 
SRT-CE 


Uma reunião com os repre- 
sentantes da empresa res- 
ponsável pelo demolição do 
edifício e os auditores está 
agendada para a próxima 
sexta-feira, 12. O objetivo do 
encontro é realizar alguns es- 
clarecimentos sobre a situa- 
ção com a empresa responsá- 
vel e que apresentem alguns 
documentos padrões que fo- 
ram solicitados. 

Ainda foram identificados: 
ausência de lonas em todas as 
faces do edifício e de bandejas 
de madeiras a cada pavimen- 
to, ausência de iluminação nas 
escadas de acesso e trabalho 
em altura sem planejamento 
e sem procedimento operacio- 
nal de segurança. 


DECISÃO da suspensão 


das obras é da SRT-CE 


O uso de uma mini retroes- 
cavadeira para fazer os servi- 
cos também foi apontado pelo 
chefe de fiscalização do traba- 
lho da SRT-CE: “Até aquilo ali 
joga em risco a vida do traba- 
lhador. (...) Ela (a máquina) 
fica como se fosse pendurada o 
tempo todo. Vamos supor que 
o prédio (desabe) todo de uma 
vez, o trabalhador ia junto, só 
que o pessoal que tá dentro 
também morre, o pessoal que 
tá embaixo também morre”. 

“Tudo que foi solicitado, a 
construtora é que tem que ter 
pressa (para responder a de- 
manda e resolver problemas 
apontados), se ela quiser con- 
tinuar com o serviço. Enquanto 
isso não vai poder funcionar. E 
se for flagrada funcionando? 
Vai ser denunciado à Polícia Fe- 
deral por crime de desobediên- 
cia”, destaca Luís. 

Representante ainda pon- 
tua que a Prefeitura pode ser 
responsabilizada em um se- 
gundo momento, caso a em- 
presa de demolição não re- 
solva questão: “Nesse caso (do 
edifício) a responsabilidade 
direta vai ser da empresa ter- 
ceirizada, que foi contratada 
(...) No caso dela não resolver 
pode sim ser acionado o mu- 
nicípio de Fortaleza, porque 
ele é corresponsável “. 


Urgência. Empresa 


Seinf promete adequação 
até a próxima semana 


CURIOSOS 


A demolição 
do edifício São 
Pedro, que 
fica na Praia 
de Iracema e 
foi construído 
em 1951, 

tem atraído 
curiosos. 


Em nota, a Secretaria Mu- 
nicipal da Infraestrutura 
(Seinf) confirmou ter recebido, 
na manhã desta sexta-feira, 
o relatório técnico do Ministé- 
rio do Trabalho e Emprego so- 
bre a demolição do edifício São 
Pedro “e exigiu que a empresa 
contratada para a obra cum- 
pra todas as medidas como 
forma de garantir a integrida- 
de física dos profissionais que 
atuam nos trabalhos de des- 
monte da edificação”. 

A Seinf afirma, na mesma 
nota, que “todas as medidas 
necessárias já estão sendo 
executadas em caráter de ur- 
gência” e que “as adequações 
devem ser concluídas até a 


próxima semana, cumprindo o 
prazo recomendado”. 

O POVO tentou contato com 
o Grupo Magalhães, empresa 
terceirizada responsável pela 
demolição, por meio de ligação 
para os dois números disponi- 
bilizados no site e no Instagram. 

As chamadas realizadas en- 
tre as 14hmomin e 14h23min não 
foram completadas. Um e-mail 
foi encaminhado à empresa. 
O POVO não obteve resposta até 
o fechamento da página. 

A demolição do edifício São 
Pedro começou há um mês e 
atingiram 17%. A previsão 
de término da obra é de três 
meses. O investimento é de 
R$ 1,7 milhão. 
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E FORTALEZA 
FAZEM A GRANDE FINAL DO 
CAMPEONATO CEARENSE, 
COM VOLTA AO TOPO OU 
HEXA INÉDITO EM JOGO 


MATEUS MOURA 


mateus.mouraQWopovo.com.br 


Está chegando o momento do 
desfecho da grande decisão. O 
Clássico-Rei, de rivalidade cen- 
tenária, terá mais um importan- 
te capítulo da sua história escrito 
hoje, quando Ceará e Fortaleza 
se encontrarem em campo às 
16h40min, na Arena Castelão, para 
definir o campeão do Cearense de 
2024. De um lado, o Vovô quer en- 
cerrar o jejum de títulos estaduais 
e voltar ao topo, enquanto o Leão 
almeja o inédito hexa. 

Mandante da partida, o Cea- 
rá terá maioria de torcedores 
no Gigante da Boa Vista — o 
inverso aconteceu no primeiro 
jogo. Na divisão de espaço, o 


time de Porangabuçu terá cerca 
de 60% da capacidade da ar- 
quibancada e todas as entradas 
foram esgotadas. Os alvinegros, 
inclusive, preparam uma gran- 
de festa com mosaicos, bandei- 
rolas e pirotecnia. O Tricolor do 
Pici, com 40% do espaço res- 
tante, vendeu praticamente to- 
dos os ingressos até ontem. 
Com o empate sem gols no 
duelo de ida, a final ficou em 
aberto, sem qualquer vantagem 
no tempo regulamentar para 
nenhum dos dois times. Caso o 
placar de igualdade prevaleça 
novamente, a decisão pela taça 
acontecerá nos pênaltis, cenário 
incomum na história das finais 
estaduais entre Ceará Fortaleza. 
Vivendo bom momento na 
temporada, o Ceará chega para 
a partida com uma sequência 
de seis jogos sem derrota. Os 


comandados de Mancini receberam um incentivo 
a mais ontem, com o treino aberto no CT Carlos de 
Alencar Pinto. Os torcedores compareceram em 
peso, cantaram músicas e transmitiram apoio aos 
jogadores. O clube, que não vence o Estadual desde 
2018, projetou o Cearense como prioridade neste 
ano, ao lado da Série B. 

O Fortaleza, que enfrentava um clima de pressão 
pelos maus resultados recentes, ganhou uma “inje- 
ção” de ânimo com a importante vitória na estreia 
da Sul-Americana, diante do Trinidense, em duelo 
no Paraguai. Apesar do pouco tempo de prepara- 
ção exclusiva para o Clássico-Rei, o Leão tem como 
combustível a possibilidade de alcançar o hexa, fei- 
to que seria inédito na história do futebol local. 

Outro relevante elemento em jogo é a hegemonia 
dos títulos estaduais. Por muitos anos, foi o Ceará 
quem liderou o ranking, mas acabou sendo ultra- 
passado pelo Fortaleza em 2023, que chegou à 464 
taça do Campeonato Cearense, contra 45 do Alvine- 
gro. Assim, caso a decisão seja vencida pelo Leão, 
o time do Pici segue isolado como maior campeão; 
se o triunfo for do Vovô, a contagem fica igualada. 

Um detalhe curioso e que “esquentou” o clima 
para Clássico-Rei foi que momentos antes do trei- 
no deontem, o Fortaleza detectou a presença de uma 
câmera “espiã”, posicionada em um prédio próximo 
ao CT Alcides Santos e apontada para o campo onde 
os atletas tricolores fazem as atividades. 

Para o duelo, a tendência é que Mancini tenha 
um único desfalque: Facundo Castro. O zagueiro 
Ramon Menezes é dúvida, enquanto Castilho vol- 
taa ser opção. Já Vojvoda terá os importantes re- 
tornos de Tinga e Kervin, porém não deve contar 
com Calebe e Rossetto. 


no 


“O NOSSO TORCEDOR VAI 
LOTAR E VAI SER UMA 
FESTA LINDA. CONTAMOS 
COM ELES” 


Lourenço, volante do Ceará 


“O NOSSO TIME ESTÁ 
MUITO FOCADO, 
CONCENTRADO E SEDENTO 
POR ESSE TÍTULO” 


Lucas Sasha, volante do Fortaleza 
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Quem leva a taça? 


FICHA TÉCNICA 
ESTADUAL 


mx v 


Ceará 

4-3-3: Richard; Raí 
Ramos, Matheus Felipe, 
David Ricardo e Matheus 
Bahia; Richardson, Mugni 
e Lourenço; Erick Pulga, 
Barceló e Aylon. Téc: 


Vagner Mancini 


Fortaleza 

3-5-2: João Ricardo; Britez, 
Kuscevic e Titi; Tinga, 

Zé Welison, Hércules, 
Pochettino e Bruno 
Pacheco; Marinho (Moisés) 
e Lucero. Téc: Vojvoda 


Local: Arena Castelão, em 
Fortaleza/CE 

Data: 6/4/2024 

Horário: 16h40min 
Árbitro: Anderson Daronco- 
Fifa/RS 

Assistentes: Marcelo 
Carvalho Van Gasse/SP e 
Michael Stanislau/RS 

VAR: Emerson de Almeida 
Ferreira/MG 

Transmissão: TV Verdes 
Mares, TV Ceará, Canal 
Goat, Rádio O POVO CBN, O 
POVO CBN Cariri, YouTube e 
Facebook O POVO 


16 esportes 


O POVO 
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CLÁSSICO-REI 


Poder de . 
decisao 


debaixo das traves 


GOLEIROS DE CEARÁ E FORTALEZA, RICHARD E JOÃO 
RICARDO PODEM SER PONTO DE DESEQUILIBRIO 


JOÃO VITOR UMBELINO 


ESPECIAL PARA O POVO 


joao.monteiroQopovo.com.br 


Um grande clássico é cons- 
truído por diversos enredos de 
jogadores diferentes. No Clás- 
sico-Rei, um personagem tem 
se repetido em cada lado: o go- 
leiro “milagreiro” E os arquei- 
ros podem ter peso decisivo na 
partida que define o campeão 
do Estadual de 2024, hoje, às 
16h40min, na Arena Castelão, 
após o empate sem gols no 
duelo de ida. 

Na primeira partida da final 
do Campeonato Cearense, no 
último sábado, 30, o persona- 
gem principal foi João Ricardo, 
goleiro do Fortaleza, com defe- 
sas importantes, principalmen- 
te nos chutes de Saulo Mineiro e 
Erick Pulga, ambos no segundo 
tempo, intervenções cruciais 
para manter o placar de igual- 
dade e evitar uma desvantagem 
do Tricolor do Pici no segundo e 
decisivo jogo. 

Já do lado do Ceará, Richard 
tem sido um dos nomes mais 
marcantes nos últimos Clás- 
sicos-Rei. Titular após a lesão 
de Fernando Miguel, dono da 
posição no início da temporada, 
o camisa 1 do Vovô se destacou 
com defesas difíceis na vitória 
por 1ao sobre o rival na Copa 
do Nordeste. 

A mais emblemática foi a 
bola defendida na cobrança de 
falta de Marinho, nos minutos 
finais. Naquele confronto, o ar- 
queiro do Vovô ainda realizou 
outras boas defesas, como na 
cabeçada de Yago Pikachu, no 
primeiro tempo. 

Os destaques recorrentes 
dos goleiros não vêm de agora. 
No clube desde 2019, Richard 
tem sido importante para o 
Alvinegro de Porangabuçu em 
momentos cruciais, como na 
final da Copa do Nordeste de 
2023, quando defendeu duas co- 
branças na disputa de pênaltis 
e contribuiu diretamente para 
a conquista do tricampeonato 
alvinegro no torneio regional. 

Já no lado tricolor, João Ri- 
cardo — que já vestiu a ca- 
misa do Ceará — também se 
mostrou efetivo em decisão por 
penalidades, quando também 
defendeu dois chutes na final da 
Copa Sul-Americana. Contudo, 
o bom desempenho do arqueiro 
não foi suficiente para garantir 
o título internacional. 

O primeiro clássico do ano, 
que terminou com o placar em 
3a3, seria apenas um presságio 
da competitividade entre os dois 
finalistas do Estadual deste ano. 

Com o empate em o a o no 
primeiro duelo da final do Cea- 
rense, qualquer novo placar de 
igualdade levará o jogo para 
uma disputa de pênaltis. Sendo 
assim, seja com a bola rolando 
ou em possíveis penalidades 
máximas, o Clássico-Rei con- 
tará com goleiros que crescem 
em decisão e podem fazer a di- 
ferença debaixo da trave. 


FÁBIO LIMA 


= 


LUCAS EMANUEL/FCF. 


Richard já brilhou em 
Clássico-Rei este ano 


João Ricardo teve boa 
atuação na primeira final 


COPA DO NORDESTE 


Sport x Ceará terá 
público e será em 
Pernambuco, decide STJD 


PAULO PAI 
1 7 


“A 


VA/SPORT RECIFE 
LO 


O Superior Tribunal de Justi- 
ça Desportiva (STJD) decidiu que 
a partida entre Sport x Ceará, 
pelas quartas de final da Copa 
do Nordeste, na próxima quarta- 
-feira, 10, às 21h30min, será 
realizada com a presença de 
público e disputada na Arena de 
Pernambuco, em São Lourenço 
da Mata, na Região Metropolita- 
na do Recife. 

A decisão do STJD é uma res- 
posta à solicitação da Federação 
Cearense de Futebol (FCF) de a 
partida ocorrer com portões fe- 
chados ou em outro Estado por 
falta de segurança. O pedido 
partiu após o atentado de tor- 
cedores do Rubro-Negro da Ilha 
do Retiro contra a delegação do 
Fortaleza em Pernambuco, no 
dia 22 de fevereiro. 

“A FCF respeita decisão do 
STJD, porém, aspirava que uma 
outra posição fosse adotada 
diante dos lamentáveis e con- 
secutivos episódios ocorridos. 
Nesta oportunidade, reitera que 
jamais irá deixar de fazer todo o 
possível para atender aos inte- 
resses de seus filiados”, comuni- 
cou a entidade máxima do fute- 
bol cearense, que também havia 


Duelo regional será na 
Arena de Pernambuco 


citado outros casos de violência 
de torcedores do Sport. 

Antes da decisão, o Tribunal 
pediu que todos os envolvidos 
na partida, como os próprios 
clubes, a FCF e a Polícia Militar 
de Pernambuco se manifestas- 
sem sobre a situação. A PM, in- 
clusive, mostrou-se favorável a 
jogo com portões fechados por- 
que não seria possível garantir 
“absoluta segurança”. 

“A FCF entende que a ma- 
nifestação da Polícia Militar de 
Pernambuco, órgão responsável 
pela segurança dos cidadãos da- 
quele estado, é clara quanto aos 
riscos que circundam a partida, 
visto todo o histórico de violên- 
cia já existente, além do clima e 
animosidade que se criou desde 
a tentativa de homicídio contra a 
delegação do Fortaleza Esporte 
Clube”, disse a Federação por 
meio de nota. 

O STJD também não aten- 
deu à solicitação feita pelo Ceará 
para a mudança de data da par- 
tida contra o Sport. O Alvinegro 
havia pedido que o jogo fosse 
transferido do dia 10 para 20 
deste mês. (Lara Santos/Espe- 
cial para O POVO) 


Disputa por artilharia 
tem Pulga no topo e 
outros três empatados 


Além do título estadual, o 
Clássico-Rei de hoje à tarde, 
pelo segundo jogo da final do 
Campeonato Cearense, tam- 
bém decidirá o artilheiro desta 
edição. No momento, quem está 
no topo do ranking é o atacante 
Erick Pulga, do Ceará, com cin- 
co gols marcados. 

Na cola do camisa 16 do Vovô 
estão outros três jogadores. 
Dois deles são do Fortaleza: os 
atacantes Moisés e Yago Pika- 
chu, ambos com três tentos na 
competição. Aylon, do Alvinegro 
de Porangabuçu, também figu- 
ra com a mesma quantidade de 
gols dos atletas tricolores. 

Assim, apesar do favori- 
tismo para que Pulga mante- 
nha a artilharia, a disputa está 
em aberto. O atacante do Vovô, 
inclusive, é o jogador do fute- 
bol cearense com mais tentos 
anotados na temporada (nove, 
no total), considerando todas 
as competições que as equipes 
disputaram até então. Aylon, 
com quatro tentos, é o vice-arti- 
lheiro em 2024 do Alvinegro. 


Er AVISO Excepcionalmente hoje, a coluna Lucas Mota não será publicada. Os textos do colunista retornam na próxima semana. 


Pulga tem sido o principal 
nome do Ceará e é a aposta para 
ser protagonista na decisão do 
Estadual, com a missão de ba- 
lançar as redes pela primeira 
vez em um Clássico-Rei. Os tri- 
colores também têm os nomes 
do setor ofensivo como princi- 
pais esperanças para desequili- 
brar a final. 

Pelo lado do Leão do Pici, o 
maior goleador deste ano é Pi- 
kachu, com seis bolas nas redes 
— além dos gols no Cearense, 
também marcou na Copa do Nor- 
deste (2) e Copa Sul-Americana. 
Moisés e Lucero, que possuem 
cinco tentos cada, aparecem 
atrás na lista geral do Fortaleza. 

O decisivo Clássico-Rei acon- 
tece às 16h40min de hoje. Como 
o primeiro confronto terminou 
com igualdade no placar, ne- 
nhuma das duas equipes possui 
qualquer vantagem no tempo 
regulamentar — ou seja, quem 
vencer com a bola rolando será 
o campeão estadual. Em caso de 
novo empate, haverá disputa de 
pênaltis. (Mateus Moura) 
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Um de cada lado 


DO CAMPEONATO CEARENSE COLOCA IRMÃOS GÊMEOS FERNANDO E MARCOS 
EM POLOS OPOSTOS. JOGO DE BOTAO FEZ A RIVALIDADE CASEIRA SURGIR 


FOTOS SAMUEL SETUBAL 
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N 


Marcos (esq.) é torcedor tricolor, e 


Fernando (dir.) é alvinegro 


LUCAS SILVA 


lucas.marques@opovo.com.br 


Uma história inusitada que, 
se contada de qualquer forma, 
parece mentira. Mas, de fato, 
a realidade coloca Fernando 
Antonio Lima e Marcos Anto- 
nio Lima, gêmeos univitelinos 
nascidos no dia 28 de outu- 
bro de 1968, em lados opostos 
quando o assunto é futebol: um 
torce para o Ceará e o outro 
para o Fortaleza. 

A rivalidade futebolística en- 
tre os irmãos se iniciou no final 
da década de 1970. Até os 9 anos, 
influenciados pelo pai, José Fer- 
reira da Silva, os gêmeos tor- 
ciam para o Leão. Em 1977, OS 
caminhos se descruzaram e um 
deles, Fernando, virou torcedor 
do Vovô, graças a um presente 
da mãe, Zeneida Lima da Silva: 
o futebol de botão. 

À época, a genitora os pre- 
senteou com o campo de ma- 
deira e, além disso, trouxe, 
inocentemente, botões de Ceará 
e Fortaleza. Marcos, que a re- 
cebeu no portão, adiantou-se e 
pegou os “jogadores” do Trico- 
lor do Pici, enquanto Fernando 
ficou com os do Alvinegro de 
Porangabuçu. A partir daí, cada 
um passou a carregar o amor 
por um clube. 

“Tínhamos 9 anos, os dois 
torcedores do Fortaleza. A ma- 
mãe, todas as terças-feiras, ti- 
nha o hábito de ir ao Centro, na 
Igreja Coração de Jesus, para 
levar doações e fazer suas ora- 
ções. Quando retornava para 
casa, sempre trazia algo para 
gente, brinquedo, chocolate. 
Numa das vindas dela, trouxe 


o Estrelão, o campo de futebol, 
e dois jogos de botão: o time do 
Fortaleza e o time do Ceará. Eu 
abri o portão para a mamãe en- 
trar, quando chegou em casa, e 
peguei o do Fortaleza, restando 
o do Ceará para o Fernando. A 
partir daí, passou a torcer Cea- 
rá e eu continuei torcendo pelo 
Fortaleza”, contou Marcos. 

A mudança de time de um 
dos irmãos não resultou em 
pressão do pai, torcedor do For- 
taleza, nem em uma relação de 
rivalidade entre os gêmeos. Pelo 
contrário, até hoje, o ambiente é 
pautado pelo respeito, com li- 
berdade para brincadeiras sa- 
dias entre os “arquirrivais”. 

“Apesar de um ser Ceará e o 
outro Fortaleza, o papai nun- 
ca interferiu na mudança de 
time”, disse o alvinegro Fernan- 
do. “A nossa relação sempre foi 
harmoniosa e respeitosa, não 
existia rivalidade, além de uma 
gozação ou tiração de sarro 
na hora de perder, ou ganhar”, 
completou o tricolor Marcos. 

Para o Clássico-Rei, Fer- 
nando torce para o retorno do 
Ceará ao topo do Estado, em 
um duelo de paz em campo e 
nas arquibancadas, enquanto 
Marcos quer um Fortaleza di- 
ferente diante do arquirrival 
nas quatro linhas para a con- 
quista do inédito hexacam- 
peonato do Cearense. 

“Espero que seja um clássi- 
co de paz e que o Ceará quebre 
essa hegemonia que está com 
Fortaleza há cinco anos”, disse 
o fã do Vovô. “A minha expecta- 
tiva para o Clássico-Rei de sá- 
bado é que o Fortaleza supere 
os últimos resultados contra o 
Ceará e saia campeão do Cam- 
peonato Cearense 2024”, enfati- 
zou o apaixonado pelo Leão. 


ESPERO QUE SEJA 
UM CLÁSSICO 
DE PAZ E QUE O 
CEARÁ QUEBRE 
ESSA HEGEMONIA 


FERNANDO LIMA, 
TORCEDOR DO CEARÁ 


A MINHA 


EXPECTATIVA 
É QUE O 
FORTALEZA 
SAIA CAMPEÃO 


MARCOS LIMA, 
TORCEDOR DO FORTALEZA 


“Partida que tenho de 
jogar é nos tribunais”, 


diz Daniel Alves 


Daniel Alves se pronunciou 
pela primeira vez após deixar 
a prisão. O brasileiro concedeu 
entrevista ao jornal El Periódico, 
da Espanha, disse estar “calmo” 
e “bem”, falou sobre o tempo que 
passou preso e como tem sido a 
rotina fora da penitenciária. 

Daniel Alves foi preso em 20 
de janeiro de 2023 e condenado 
a quatro anos e seis meses de 
prisão pelo estupro a uma mu- 
lher em uma boate de Barce- 
lona, na Espanha. A defesa do 
jogador recorreu da sentença 
e, após o pagamento da fiança, 
conseguiu a liberdade provisó- 
ria até que sejam analisados 
todos os recursos. 

Na entrevista, o brasilei- 
ro não quis comentar sobre o 
caso “por ainda estar judicia- 
lizado” e declarou não saber 
quanto tempo vai levar até a 
Justiça da Espanha anunciar o 
novo julgamento. 

A justiça espanhola con- 
cedeu liberdade provisória ao 
jogador após o pagamento de 
uma fiança de 1 milhão de euros 
(cerca de R$ 5,3 milhões). Daniel 
Alves saiu da prisão no dia 25 
de março e vai aguardar julga- 
mento em segunda instância em 
liberdade. “A partida que tenho 
de jogar está nos tribunais”, afir- 
mou ele ao jornal. 


Além de não poder se aproxi- 
mar da vítima nem sair do país, 
o atleta deve se apresentar às 
autoridades da Espanha sema- 
nalmente “É o que me resta. Ir 
ao tribunal toda sexta-feira e 
pronto. Também não tenho mui- 
to mais o que fazer.” 

Em relação aos 14 meses que 
passou na prisão, Alves destacou 
que sobrevive “onde quer que 
vá”. “Eu me adapto a tudo, por- 
que, para mim, não é o lugar que 
faz a pessoa, mas a pessoa que 
faz o lugar” (Agência Estado) 
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A Transnordestina e a popularidade de Lula 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) este- 

ve ontem no Ceará para 

visitar obras da ferrovia 

Transnordestina, anun- 

ciar mais investimentos 

e assinar ordens de serviço relativas 

à transposição das águas do rio São 

Francisco. A comitiva esteve na cidade 

de Iguatu, no distrito de Suassurana, 

para visitar um dos canteiros de obras 

da ferrovia. Acompanharam Lula o go- 

vernador do Ceará, Elmano de Freitas, 

cinco ministros de Estado, deputados, 
prefeitos e secretários. 

Durante a cerimônia, foi assinada 

a ordem de serviço para a construção 

do ramal do Salgado, obra da trans- 

posição do rio São Francisco, que vai 

beneficiar com água 4,7 milhões de 


pessoas em 54 cidades cearenses. 

As obras da ferrovia começaram 
em 2006, no primeiro governo Lula, 
com objetivo de interligar municípios 
do Ceará, do Piauí e de Pernambuco. 
A estimativa inicial para a conclusão 
da obra era até 2010, prazo que foi es- 
tendido para o ano de 2029. 

Entretanto, em discurso, o pre- 
sidente comentou sobre os diversos 
atrasos da obra, afirmando que pre- 
tende concluí-la em 2026, ainda em 
seu atual mandato, ou no primeiro 
semestre de 2027, quando ele poderá 
ou não estar na Presidência. 

Após ter concluído o ano de 2023 
com visita a 24 países em cinco conti- 
nentes, passando 62 dias fora do Bra- 
sil, Lula resolveu resgatar as viagens 
internas. As razões para a retomada 


podem estar na queda de sua popula- 
ridade e na proximidade das eleições 
para as prefeituras, que serão defini- 
doras para 2026, quando estará em 
pauta a eleição presidencial. 

O aumento no número de eleitores 
que desaprovam o governo Lula, além 
do efeito “polarização”, é atribuído, 
pelo círculo próximo ao presidente, 
ao fato de o Palácio do Planalto não 
saber capitalizar os bons indicadores 
econômicos e sociais produzidos pelo 
governo. Uma parte dessa dificulda- 
de de comunicação estaria na falta de 
habilidade em manejar as redes so- 
ciais, o que a oposição faz com bas- 
tante competência. 

É bom possível que, olhando em 
volta, a conclusão a que devem che- 
gar os conselheiros do presidente é 


que o melhor comunicador do gover- 
no, aquele que consegue mais empa- 
tia popular, é o próprio Lula. Portan- 
to, é preciso fazê-lo movimentar-se. 

No Ceará, Lula deve se sentir mais 
tranquilo, pois sua popularidade se 
mantém alta. Porém pode haver ou- 
tra preocupação. Deve saber que o PT 
cearense está de “pernas para o ar”, 
como descreveu na coluna Vertical, 
no O POVO, o jornalista Carlos Maz- 
za. Em Fortaleza e em Iguatu existe 
impasse entre “petistas históricos” e 
recém-filiados, que disputam o direi- 
to de representar o partido nas elei- 
ções municipais. Cada eleição para 
prefeito, principalmente nas capitais, 
será determinante com vistas a 2026. 
A lembrar que Lula é um petista his- 
tórico, porém pragmático. E 
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Alan Neto: não para nem a pau nem a bala 


O querido Alan Neto partiu para o trem 
da eternidade, mas deixa um legado imor- 
tal na crônica esportiva e no jornalismo 
cearense. A trajetória de quase 60 anos de- 
dicada à comunicação, das ondas do rádio 
até a internet, sempre esteve lado a lado 
com o atual e o disruptivo, 
independente e irreve- 
rente. É espelho para as 
gerações futuras. 

A criatividade reinava 
na cabeça do Trem Bala. 
Ágil, informativo e po- 
lêmico. Alan juntava vá- 
rias facetas em uma voz. 
A irreverência única encantava. Quando o 
trem começava viagem, era difícil parar de 
acompanhar a condução do maquinista. 

Os tantos personagens criados eram 
uma extensão da mente brilhante de Alan. 


Sabia misturar teatro e comunicação para 
abordar o futebol. Às vezes com mais serie- 
dade, outras com ironia. Misturava o popu- 
lar com linguagem mais rebuscada, domi- 
nava o português de maneira artística. 

Alan era único. Difícil encontrar qual- 
quer parâmetro na comunicação. O passa- 
geiro parava, ficava e era levado no vagão 
do trem. Seja por estranhamento, seja por 
encantamento. O jornalista era um doma- 
dor de audiência. 

Os bordões se eternizaram na memória 
da crônica esportiva cearense. Utilizados 
quase como um feitiço para seus passa- 
geiros. O “olha o dedo do Trem Bala” era o 
ponto alto do performático Alan. 

O “não para, não para nem a pau nem a 
bala” representava perfeitamente a figura 
Alan Neto de ser. Um sujeito apaixonado 
que não queria parar, nem por um segundo, 


A verdadeira ressurreição 


A ressurreição de Jesus não é apenas um 
evento do passado, mas uma realidade viva 
que continua a transformar nossas vidas. 
Somos convidados a viver como pessoas 
ressuscitadas em Cristo, testemunhando ao 
mundo o poder transformador da ressur- 
reição de Jesus. 

Jesus, após a sua 
ressurreição, assume a 
missão de consolador. 
Em todas as narrativas 
da ressurreição, vemos 
Jesus consolando, ani- 
mando e conduzindo 
seus discípulos. Pode- 
mos destacar quatro frutos da presença 
de Jesus ressuscitado na vida dos discí- 
pulos e em nossas vidas: paz, alegria, le- 
veza e envio. 


Mosteiro 
urité. 


Viver a Pascoa é viver ressuscitado com 
Cristo. O que significa isso? Primeiramente, 
viver ressuscitado significa viver em vida 
nova. Assim como Jesus saiu do túmulo, 
deixemos para trás velhos modos de vida, 
hábitos destrutivos, escuridões e pecados. 
A Pascoa é transformação, é passagem do 
velho à novidade de Deus. Viver o novo de 
Deus. As coisas velhas já passaram. O que 
em ti está morto e precisa ressuscitar? 

Deixa no sepulcro todo sinal de morte, 
escuridão ou desesperança. Viver res- 
suscitado significa viver em liberdade. 
A ressurreição de Jesus libertou-nos do 
poder do pecado e da morte. Não esta- 
mos mais escravizados pelo passado, 
pelo medo ou pela culpa. Somos livres 
para seguir Jesus e viver de acordo com 
os seus ensinamentos. 


a viagem pelos prazeres do jornalismo. 
Chegou aos 80 e poucos com a mesma pai- 
xão e o mesmo entusiasmo da juventude, 
quando engatinhava na profissão. 

Sem amarras, ele incomodou. Não dava 
passos para trás nem abaixava a cabeça 
para a pressão. “A verdade acima de tudo”, 
entoava constantemente com seu vozeirão. 
Uma figura independente que colocava o 
dedo na ferida. 

Alan Neto será lembrado não apenas por 
suas façanhas profissionais, mas também 
por sua generosidade e calor humano. Era 
um mentor para muitos jovens jornalistas, 
sempre disposto a compartilhar sua sabe- 
doria e experiência. 

Sua partida deixa um vazio imenso na 
comunidade jornalística, mas seu legado 
continuará a guiar e inspirar aqueles que 
seguem seus passos. E 


Viver plenamente, afinal foi para a liber- 
dade que Cristo te libertou! Ressuscita teus 
sonhos, fé, força e ousadia! Viver ressuscitado 
significa viver em esperança. A ressurreição 
de Jesus nos lembra que, não importa o que 
aconteça, podemos confiar em seu poder para 
nos sustentar em todos os momentos. A eter- 
nidade de Jesus já vive em mim! 

Aqui, já criamos eternidade na nossa ca- 
pacidade de amar e sermos amados. O que 
salva é o amor. O que te tira a esperança? Qual 
a eternidade você hoje está semeando pra 
amanhã? Por fim, viver ressuscitado significa 
viver em comunhão com os outros. Que neste 
período da Páscoa e sempre, possamos ver- 
dadeiramente viver ressuscitados em Cristo, 
permitindo que sua ressurreição transforme 
cada aspecto de nossas vidas e nos capacite a 
viver como seus discípulos fiéis. E 


Rentismo e desvalorização do trabalho 


Entre os impactos destrutivos do neo- 
liberalismo na vida social, nas últimas 
décadas, está a valorização de uma cul- 
tura especulativa voltada para a acumu- 
lação acelerada, o consumo predatório e 
o entretenimento frenético. Esse tipo de 
cultura utilitarista radi- 
cal favorece o surgimen- 
to de bolhas de indiví- 
duos que se habituam a 
viver dos ganhos espe- 
culativos e que conside- 
ram supérfluo o tempo 
dedicado ao trabalho 
produtivo e criativo. Eles 
não mais sentem ânimos para investir 
dinheiro em empreendimentos econô- 
micos incertos, como acontecia na épo- 
ca do capitalismo industrial. As pressões 


ex- 


ogia (Alas). 


dos acionistas minoritários da Petrobras 
para receber dividendos extraordinários 
e impedir reservas para investimentos 
produtivos e sociais da empresa é pro- 
va desse novo tipo de empreendedor. A 
tragédia de Brumadinho também reflete 
a falta de interesse da mente especulati- 
va de alocar recursos para a proteção do 
trabalho. Essa elite rentista teme que as 
pressões de sindicatos e movimentos so- 
ciais se reflitam na redução de lucros lí- 
quidos a ser distribuídos pelas empresas 
e pelo sistema financeiro. 

A desvalorização do trabalho termina 
contaminando as classes médias que so- 
nham com a perspectiva de uma vida para 
o consumo, mas sem precisar suar a ca- 
misa para viver. Esta nova cultura espe- 
culativa impacta também sobre as novas 


gerações que preferem o TikTok a ir para 
a sala de aula. Tudo isso contribui para 
romper o contrato entre capital e traba- 
lho que tinha no assalariamento os funda- 
mentos simbólicos e materiais de uma so- 
ciedade de classes. Esta, mesmo de modo 
limitado, abria espaço para experiências 
democráticas. A captura do Estado pelos 
rentistas e a corrupção do sistema polí- 
tico reforçam este programa de destruir 
o contrato social. Isso exige das forças 
democráticas muita imaginação criati- 
va para buscar saídas que reforcem um 
novo pacto civilizatório. Neste, o trabalho 
criativo e solidário deveria ser valorizado 
como referência normativa na produção 
e na distribuição justa de riquezas, ins- 
pirando confiança mútua nas pessoas e fé 
nas possibilidades do ser humano. E 
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Quando o pragmatismo é um risco 


Foi-se o tempo em que a vitória no período eleitoral ga- 
rantia a chance de governar sem riscos pelo período de um 
mandato. O presidente Lula saiu vitorioso de uma das mais 
desafiadoras eleições da história do Brasil republicano, 
mas tem enfrentado obstáculos que tornam seu cotidiano 
de governo uma espécie de crise permanente precoce, uma 
crise que o leva a negociar com os limites 
da sua identidade. 

A queda sensível da sua popularidade 
foi o alerta mais perceptível de que o fôle- 
go representado pelas urnas durou muito 
pouco. A opinião pública tem se mostra- 
do pouco sensível aos bons resultados 
econômicos do primeiro ano de man- 
dato ao mesmo tempo em que se atiça 
por questões relativas a costumes. Com 
o recuo da aprovação, o governo federal 
já iniciou uma acomodação no discurso, 
afastando-se da plataforma progressista 
que Lula anunciou ao seu eleitor quan- 
do se apresentou como uma alternativa 


ao conservadorismo representado por Jair Bolsonaro. 

O Lula que agora vemos é o que repete a palavra Deus 
dezenas de vezes em seus pronunciamentos, o que pede 
silêncio sobre a memória do golpe militar de 1964, o que 
abre mão de defender o reconhecimento dos direitos 
reprodutivos das mulheres. A sensação é, portanto, a de 
um engano, como se, apesar de termos alcançado uma 
vitória eleitoral depois de um árduo trabalho de articu- 
lação social em favor da democracia e da diversidade, 
os valores, a visão de mundo e de futuro que encontram 
lugar no presente são aqueles defendidos pelo candida- 
to vencido. A maioria venceu, mas não levou. 

O leitor pode retrucar que Lula está sendo, afinal, prag- 
mático, que o presidencialismo de coalizão pede a capaci- 
dade de fazer concessões e articular consensos com grupos 
e políticos pertencentes a um espectro mais amplo, mas 
o que tem se dado é mais do que isso, e mais grave. Por 
pragmatismo político entendemos a flexibilidade para a 
construção de um ambiente favorável a pautas legislativas 
específicas, estruturais, que dependem de um consenso 
parlamentar mais qualificado. 


Quando, ao invés disso, o que se tem é um presidente acua- 
do, com medo da desaprovação, disposto a abrir mão de de- 
cisões e pautas importantes para não desagradar a uma par- 
cela do eleitorado, já não se pode falar em pragmatismo, mas 
de fraqueza. Um governo fraco só é capaz de construir uma 
agenda atemorizada, desfigurada em sua ideologia, sem iden- 
tidade. O medo constrói muito pouco e corrói a esperança. 

Ao contrário do que se costuma afirmar, o brasileiro não 
é, por princípio, majoritariamente conservador. As pesqui- 
sas de opinião pública mostram que o eleitor médio é cheio 
de incoerências, é capaz de defender perspectivas muito 
restritivas em certos temas (como aborto e legalização das 
drogas) e muito liberais em questões ligadas à atividade 
econômica. Por isso, acredito que ceder diante das pesqui- 
sas de opinião pública é um erro, porque abre mão de es- 
paço antes que se possa fazer ajustes na área que importa 
estrategicamente para os índices: a comunicação. 

Enquanto esse trabalho necessário não vem, o que ob- 
servamos é um Lula incoerente, contraditório e distante da 
biografia que o tornou um dos grandes nomes da esquerda 
no Brasil. E 


SXSW 2024: What the f... 


A futurista estrategista Amy Webb, 
que abriu a última edição do SXSW em 
Austin, Texas, no mês de março, deixou 
claro a complexidade deste momento 
pelo qual todos que fazem parte da Ge- 
ração T estão passando; Fear, Uncer- 
tainty, Doubt, ou me- 
lhor, Medo, Incerteza 
e Dúvida. O mundo 
em geral está em 
transição com todas 
as novas tecnolo- 
gias que parecem 
estar convergindo 
ao mesmo tempo e 
agora, deixando a 
sociedade perplexa, confusa e com difi- 
culdade de tomar decisões claras. 

Como líderes, estávamos acostu- 
mados a ter 80% de certeza e 20% de 
dúvida; assim, com nosso domínio de 
fatos e acontecimentos, traçávamos 
planos e conquistávamos admiração, 
inspirando nossas equipes. 

Nos dias de hoje, precisamos ter 
muito mais humildade e empatia 
para permitir as soluções virem do 
melhor na nossa equipe e muitas ve- 
zes do mais novo ou menos experien- 
te, porque as tecnologias mais recen- 
tes permeiam todas as áreas da nossa 
existência e estão disponíveis para os 
mais curiosos e mais capazes que en- 
xergam melhor este ecossistema que 
se criou ao nosso redor. Para quem 
nunca foi ao SXSW, recomendo. O 
convite é para se permitir mergulhar 
profundamente num ambiente que se 


abre para todos os meios demonstra- 
rem e exibirem as mais improváveis 
probabilidades. A beleza do evento é 
sua inclusão do high tech e inovação 
com música, cinema e arte. 

É o criativo que se transforma com 
a tecnologia. É o momento em que os 
gigantes nos tranquilizam que a Inte- 
ligência Artificial chegou para facilitar 
e não dominar nossas vidas, mas mes- 
mo eles reconhecem que sua posição 
de incumbente rapidamente muda 
para seguidor num simples piscar de 
olhos. O que assusta é a velocidade das 
novidades e mudanças que se apre- 
sentam. O que pensávamos que viria 
em cinco ou 10 anos já percebemos que 
é realidade ao alcance da massa. 

A capacidade de processamento 
e criação com a inteligência artifi- 
cial, de forma praticamente gratuita, 
modifica todos os conceitos neces- 
sários para a educação de base. Não 
necessitamos mais saber como, mas, 
sim, sugerir ou induzir. Em fevereiro 
deste ano vimos o lançamento de três 
novos modelos de IA (Open APs Sora, 
Google's Gemini 1.5 e Meta's V-JEPA). 

Vishal Sharma, da Amazon, com- 
parou este momento com a Revolução 
Industrial. Participar do SXSW é se 
permitir ir com o fluxo e sentir a vi- 
bração e a importância deste período 
histórico que estamos vivendo. Mas, 
para aproveitar mesmo da experiên- 
cia, precisa aceitar viver e conviver 
com o medo, incerteza e dúvida, e in- 
serir isso no nosso dia a dia. E 


Mestranda em Direito (UFC), 
oficiala de Justiça do Tribunal de 
Justiça (CE) e mãe atípica 


Autismo, diagnóstico e estigma 


A luta das pessoas com autismo 
para reconhecimento de direitos e 
dignidade remonta há séculos e tem 
exigido tantos desafios quanto tem 
trazido vitórias. O 2 de abril, defini- 
do como o Dia Mundial de Conscien- 
tização do Autismo, 
tem sido um mo- 
mento para escla- 
recer a sociedade 
e combater as vio- 
lações às normas 
garantidoras de 
direitos fundamen- 
tais, especialmen- 
te, na educação, 
trabalho e saúde. 

O diagnóstico é o passo crucial 
para entender e apoiar adequada- 
mente as pessoas com essa condição 
do neurodesenvolvimento global, 
caracterizada por déficits comuni- 
cativos, interacionais e comporta- 
mentos repetitivos e restritos, que 
afetam a maneira como se comuni- 
cam, interagem e percebem o mun- 
do. É fundamental para se averiguar 
quais as necessidades de apoio, 
permitindo o acesso a interven- 
ções adequadas. Paradoxalmente, 
o diagnóstico, em razão do estigma 
social, pode carregar um peso sig- 
nificativo, acarretado pela falta de 
informações adequadas, em que al- 
gumas pessoas compreendem o au- 
tismo estereotipadamente. 

Romeu Sassaki acredita que a in- 
clusão social é a forma pela qual a 


sociedade se adapta para poder in- 
cluir, em seus sistemas sociais, pes- 
soas com necessidades especiais, 
entendendo que precisa ser capaz 
de atender às necessidades de seus 
membros, parceiros na discussão de 
problemas e soluções, eliminando as 
barreiras. Para ele, há seis principais 
dimensões da acessibilidade: arqui- 
tetônica, comunicacional, metodo- 
lógica, instrumental, programática e 
atitudinal. É referente às dimensões 
programáticas e atitudinais, que 
a sociedade necessita de mudan- 
ças para eliminar o estigma. Deve a 
conscientização ser implementada 
perante os gestores públicos, que 
ainda demonstram preconceito, me- 
diante atitudes capacitistas, que im- 
pedem a implementação de políticas 
públicas efetivas, e, no nível das bar- 
reiras atitudinais, relacionadas ao 
preconceito e ao estigma nos com- 
portamentos, realidade ainda pre- 
sente em muitos ambientes. 

Um diagnóstico pode ser parte da 
experiência de alguém, mas não de- 
fine toda a sua identidade. Cada pes- 
soa é única, com uma história, per- 
sonalidade, sonhos e desafios. Por 
trás de qualquer diagnóstico, há um 
indivíduo, com suas potencialidades. 
É essencial conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autista, va- 
lorização de capacidades e respeito 
aos limites para diminuir o estigma, 
efetivar direitos sociais e promover a 
cidadania inclusiva. E 


Há 60 


anos 


Molotov e 


Moscou, 6 - (FP) - O Pravda, diz que o Ex-Primeiro- 
Ministro Malenkov e Ex-Primeiro-Ministro e Chanceler 
V. M. Molotov, e o Ex-Vice-Primeiro-Ministro Lazar 
Kaganovich foram expulsos do Partido Comunista. 


Malenkov e 


contra o povo perpetrados durante a época stalinista. As 
expulsões aprovadas pelo XXII Congresso do PC da URSS. 


A crise cu 


Rio - (Sucursal) - As primeiras quarenta e oito horas da 


revolução c 
de Cr$40 bi 


por ordem do Ministério da Fazenda, sendo que Cr$23 
bilhões já estão em circulação, ficando o restante, como 
recurso, depositado no Banco do Brasil, que deverá 
reabrir hoje. Segundo as autoridades do Ministério. 


Malenkov expulsos 


OPOVO é história 


Há 80 anos 
rua MUNDO 


Perigo de minas nas águas 


LONDRES, 4 - Reuters - A radio de Budapest dirigiu 


Desde 1928 


AS NOTÍCIAS REPRODUZIDAS NESTA 
SEÇÃO OBEDECEM À GRAFIA DA 
ÉPOCA EM QUE FORAM PUBLICADAS. 


Há go anos 


Notas falsas de duzentos mil réis 


Rio, 3 (via-aérea) - Encontra-se prêsa audaciosa 


Kaganovich foram acusados de crimes 


stou Cr$ 40 bilhões 


ustaram aos cofres públicos a importância 
lhões, que foram emitidos terça-feira ultima 


48 mil toneladas de bombas 


á população o seguinte aviso: “Há perigo de minas no 
Danúbio, perto de Rajka. Os navios devem ancorar ao 
largo. Há perigo de minas também em Tirza, entre 
Chap e Szibnick”. A emissora de Budapest, citando um 
comunicado do governo hungaro, disse que á noite de 
ontem, aviões inimigos penetraram no territorio. 


LONDRES, 5 - Reuters - “O comando de bombardeio da 
RAF lançou mais de 48 mil toneladas de bombas sobre 

a Alemanha durante o primeiro trimestre de 1944, 
enquanto os alemães lançaram sobre a Grã-Bretanha no 
mesmo periodo apenas 2.400 toneladas. Informou hoje 
ao Parlamento o ministro do Ar. Sir Archibald Sinclair, 
que acrescentou: “Perdas foi a mais baixa”. 


quadrilha de passadores de dinheiro falso, da qual fazem 
parte um advogado e um guarda da policia aduaneira. O 
dinheiro a ser introduzido na circulação, ao que se diz, 

é cerca de mil contos, em cédulas de duzentos mil réis. 

O comissário-inspetor Fausto Barreto, viu coroado de 
completo êxito o seu trabalho. 


Nossa Senhora de Lourdes 


A imprensa carioca tem-se ocupado ultimamente com o 
aparecimento de uma fonte de água milagrosa no quintal 
da casa do comerciante Alexandre Porréca. Pai de vinte 
e um filhos, além de três falecidos e uma filha adotiva. 
Aquele cavalheiro encontrava-se ha muito tempo com 
um tumor no estomago, porquanto o doente curou-se 
completamente, fato êste testemunhado por inúmeras. 
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PUBLICAÇÕES OBRIGATÓRIAS >» 


VENDE-SE TERRENO 
NA CAPONGA 


Interessados entrar 
em contato B 
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AGUIAR RAMOS CONSTRUÇÕES 
E HABITAÇÕES LTDA ME 
Torna público que recebeu da Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a LICENÇA 
PRÉVIA Nº 67/2023 - DICOP para LOTEAMENTO 


NOVO ITAPAJE, localizado no município de ITAPAJE, 
na Rua José Salustiano, Bairro Esmerindo Gomes. 
Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento 
da SEMACE. 


AGUIAR RAMOS CONSTRUÇÕES 

E HABITAÇÕES LTDA ME 
Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO para LOTEAMENTO NOVO 
ITAPAJÉ, localizado no municipio de ITAPAJE, na 
Rua José Salustiano, Bairro Esmerindo Gomes. 
Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento 
da SEMACE. 


A ASSOCIAÇÃO DOS AGENTES 
AMBIENTAIS ROSA VIRGINIA 


Torna público que requereu à Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente -SEMACE a Licença 
por Adesão e Compromisso para Coleta, Transpor- 
te e Armazenamento de Resíduos Sólidos e 
Produtos recicláveis, localizada no município de 
Fortaleza, na Rua 7 LOT Santa Terezinha, nº 20, 


Bairro: Novo Mondubim, CEP: 60763777. 


Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licencia- 


mento da SEMACE. 


To 
ORAÇÃO 
DA FAMÍLIA 


Jesus querido, agradeço-lhe pela família 
que eu tenho. As pessoas que o Senhor 
colocou em minha vida são verdadeiros 
presentes. Nem sempre as coisas 

são perfeitas; muitas vezes brigamos, 
mas nos amamos, e por isso fica fácil 
perdoar. Jesus, assim como você tinha 
uma família e vivia feliz com ela, me 
ensine a valorizar a minha. Abençoe 
cada um deles! Que ninguém fique 
triste por minha causa. Peço, Jesus, 
que minha família seja unida, que nada, 
nem ninguém, possa apagar o amor que 
sentimos uns pelos outros. 


Amém! 


A COSTA EMPREENDIMENTO E INCORPORACOES LTDA 
CNPJ nº 51.362.128/0001-36 
Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Turismo e Cultura - 
REGULARIZAÇÃO - LAC - LICENCA AMBIENTAL POR ADESAO E COMPROMISSO, 
referente as atividades de BARRACA DE PRAIA. Empreendimentos situado a VL FAROL, 
S/N, FAROL DO ITAPAJE, CEP: 62.590-000, ITAREMA-CEARÁ. 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas normas e instruções de 


licenciamento da Secretaria de Meio Ambiente Turismo e Cultura. 


EILÃ Orm BARBALHA 


Dia do Leilão: 11/04/2024 ás 14:00h 
ocal do Leilão: AV. DOMINGOS S. MIRANDA, 175, BARBALHA-CE 
in O e ONLINE www.sydneyleiloes.com.br 

M Visitação dias: 09,10 E 11/04/2024 na garagem da prefeitura. 
l tina (CATÁLOGO: TRATOR DE PNEUS MASSEY FERGUSON, 
77 Q04 ÔNIBUS MERCEDES BENZ 91, FIORINO 08, KOMBI 03, 
D RAR UNO MILE 02, IPANEMA 98, MATERIAIS DIVERSOS: HOSPITALARES, 
14K 4) WA ODONTOLÓGICOS, INFORMÁTICA, AR-CONDICIONADOS, MÓVEIS, 

ELETROELETRÔNICOS, E OUTROS 


Inf.: (85) 98701.7909| www.sydneyleiloes.com.br 


SOLAR BEBIDAS S.A. 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ 41.052.420/0001-07 - NIRE 233000467 14 - Código CVM 27014 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Ficam os senhores e senhoras acionistas da SOLAR BEBIDAS S.A. (“Compal convocados para se 
em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada O de abril de 2024, às 10 
sede social da Companhia, localizada no município de Fortaleza, Estado do Cear: enida Washington Soares, 
nº 55, sala 915, bairro Edson Queiroz, CEP 60,811-341, para deliberarem sobre os seguintes assuntos ("ORDEM 
DO DIA’): (a) Em Assembleia Geral Ordinária: 1. Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar 
as demonstrações financeiras auditadas e consolidadas da Companhia, relatiy exercicio social encerrado em 31 
de dezembro de 2023, e 2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do e j rado em 31 de dezembro 
de 2023 e a distribu de dividendos pela Companhia; e (b) Em Assembleia Geral Exi inária: 1. Fixar a 
Remuneração global dos administradores da Companhia, Documentos à disposição dos acionistas: Todos 
os documentos e Informações relacionados às matérias referidas acima encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia e nos termos da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução CVM r° BO, de 29 de março de 
2022, conforme al stração, as Demonstrações Financeiras e os pareceres dos Auditores 
Independentes tam dos na edição de 27 de março dı 
acionistas na AGOE: Po: ol 
de emissão da Com 


s titulares de ações ordinárias 
do, em todos os casos, ser 
posições legais e regulamentares 


à, por Si, Seus repres 
observado o disposto no artigo 126 da Lel das S 


pelo artigo 126 da Lei das Socieda nônimas na sede social da Con 

Estado do Ceará, na Avenida Washington Soares, nº 55, sala 915 E 

da Coordenadoria Societária - Gerência Juridica Consultiva da Companhia, no horário das 09h 
sexta-feira, com antecedência mínima de 48 horas a contar da hora marcada para a re; 


Viajar com conforto? 
Dá um desconto aí 


Quem faz parte do Clube O POVO+ 


tem 15% off na FlixBus, benefício 
exclusivo para assinantes O POVO+. E 
você pode aproveitar muito mais 
ofertas em vários estabelecimentos. 


Acesse 


mais.opovo.com.br 
ou aponte a câmera 


para o QR CODE: 


A COSTA EMPREENDIMENTO E INCORPORACOES LTDA 
CNPJ nº 51.362.128/0001-36 

Torna público que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Turismo e Cultura - 
REGULARIZAÇÃO - LAU - LICENCA AMBIENTAL UNICA, referente as atividades de 
HOTEIS. Empreendimentos situado a VL FAROL, S/N, FAROL DO ITAPAJE, CEP: 62.590- 
000, ITAREMA-CEARÁ, 

Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas normas e instruções de 
licenciamento da Secretaria de Meio Ambiente Turismo e Cultura. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Pelo presente edital, a Diretoria Colegiada do 
Sindicato dos Servidores Públicos Civis do Grupo 
Tributação, Arrecadação e Fiscalização do Ceará 
(Sintaf-CE), conforme os artigos 15, incisos | e Il, 16, 
inciso |, 17, inciso |, e 70, parágrafos 1º e 2º, de seu 
Estatuto, convoca os/as filiados/as ativos, afastados, 
aposentados e pensionistas a se fazerem presentes à 
Assembleia Geral Ordinária que se realizará na sede da 
Fundação Sintaf (Rua Pe. Mororó, nº 952, Centro), no 
dia 09 de abril de 2024 (terça-feira), às 9h, em primeira 
convocação, e às 9h30, em segunda convocação, para 
tratar e deliberar sobre a seguinte pauta: 


= Aprovação do Regimento Eleitoral das Eleições do 
Sintaf — Pleito 2024 (votação por meio eletrônico). 


Fortaleza, 05 de abril de 2024 


Diretoria Colegiada 


SINTAE 


SINDICATO DOS FAZENDÁRIOS DO CEARÁ 
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| LEGADO | Após 
38 anos, Bar 

do Mincharia 
segue na ativa 
carregando a 
tradição boêmia 
da Capital e 
reunindo gerações 


EDUARDA PORFÍRIO 


eduarda.porfirioDopovo.com.br 


Reunidos em uma das mesas 
do Bar do Mincharia, localiza- 
do próximo ao Poço da Draga, 
na Praia de Iracema, estavam 
Lincoln Machado, Jânio Soares 
e João Fontenele, para conver- 
sar com o Vida&aArte sobre a 
história do estabelecimento. Os 
dois primeiros, cujos cabelos 
brancos e rugas acumuladas no 
rosto denunciam a experiência, 
fundaram o local há 35 anos. 

Fontenele é o atual proprie- 
tário da casa, que “nunca saiu 
do lugar”, a rua Pacajus, nº 5. 
“Mincharia era um empresário 
que tinha uma loja de ferragens, 
coisa boa, de primeira catego- 
ria. Ficava mais ou menos por 
onde ele morava, na rua Barão 
do Rio Branco”, conta Lincoln. 

A figura a quem ele se refere 
é Antônio Aurílio Gurgel, co- 
nhecido por receber os amigos 
em casa e movimentar a Cidade 
com festas. “Ele era um agre- 
gador, recebia todo mundo com 
uma viola. Nos reuníamos toda 
sexta-feira. Ninguém pagava 
nada porque ele bancava tudo 
por ter boas condições financei- 
ras”, relembra Machado. 

“Quando ele morreu acabou 
deixando um conjunto de “ór- 
fãos”, continua o aposentado. 
“Fizemos uma reunião no late 
(Clube de Fortaleza), juntou uns 
amigos para alugar uma casa na 
Praia de Iracema. Porque o Mi- 
charia antes de falecer, morava 
próximo à praia, e fundamos 
uma sociedade sem fins lucra- 
tivos”, relembra outro fundador 
do bar, Jânio Soares. 

A residência que ele mencio- 
na hoje é o local ocupado pela 
vice-prefeitura e fica em frente 
ao quiosque, onde o Bar do Min- 
charia está localizado. Na épo- 
ca, funcionava como um clube 
de associados, com cozinha e 
bebida. As mesas ocupavam não 
só a parte interna, mas também 
a calçada e parte da rua. 

Inaugurada em 1986, um 
ano após o falecimento de An- 
tônio Aurílio Gurgel, o clube 
daria lugar ao quiosque cerca 
de 16 anos depois. Este está lo- 
calizado no “Largo do Mincha- 
ria”, construído no governo do 
prefeito Juraci Magalhães, em 
2002. A diversão boêmia ainda 
acontecia na residência quan- 
do a praça foi inaugurada. 

“Nós vendemos a casa por- 
que gerava muitos gastos. 
Com o dinheiro que sobrou 
da venda, depois de nos acer- 
tarmos com os funcionários, 
gastamos com cachaça”, con- 
ta Lincoln Machado aos risos. 
Inicialmente, o grupo de ami- 
gos alugava a morada boemia, 
mas depois a adquiriram por 
meio de compra de modo co- 
letivo, encabeçada por Jânio e 
Audízio Aquino. 


Haroldo Aragão, cunhado 
de João Fontenele, o atual pro- 
prietário, passou a assumir a 
casa. “A Praia de Iracema estava 
decadente, então o Haroldo as- 
sumiu e conseguiu trazer mais 
movimento para o lugar nova- 
mente com o quiosque. Dando 
sequência a uma tradição de 
amigos”, explica Lincoln. 

“Toda sexta-feira vinham 
os remanescentes da velha ge- 
ração, juntava cerca de 30 a 40 
pessoas numa mesa. Depois da 
pandemia, perdemos esse hábi- 
to”, rememora Jânio. O período 
diminuiu tanto a turma da anti- 
ga geração, que passou para 20 
amigos, por causa do cansaço e 
porque a morte levou alguns. 

A tradição, a localização e o 
cardápio consegue reunir um 
público misto, composto tan- 
to de turistas quanto de locais. 
Além disso, personalidades 
como Fausto Nilo, Fagner, Ed- 
nardo frequentam a casa. “O 
Ednardo vem aqui, pede uma 
tacinha de vinho, senta com o 
grupo dele”, conta João. 

João Fontenele está no bar 
desde 2010, quando o cunhado 
Haroldo faleceu, e o bar ficou 
a cargo do sobrinho, Carlos 
Aragão. O principal desafio en- 
frentado por rlr é recuperar o 
movimento que havia antes da 
pandemia. “Agora que esta- 
mos nos recuperando”, afirma 
o empresário. Além de cerveja, 
petiscos e arroz de camarão, 
carro-chefe da casa, o Mincha- 
ria recebe apresentações musi- 
cais de diversos gêneros como 
a MPB e o pagode. 

A paisagem é um dos des- 
taques do local. Durante seis 
meses, os frequentadores 
podem desfrutar de um bo- 
nito pôr do sol e acompanhar 
o nascimento da lua. A maré 
quando sobe também encanta 
os clientes, chamam de “mini 
-tsunami” segundo João. 


Bar do Mincharia 


Onde: Rua dos Pacajús, 5 - 
Praia de Iracema 

Quando: segunda a sábado, 
das 15 às 23 horas; e domingo 
uhgomin às 23 horas 

Mais informações: (85) 
3219.1174 e no Instagram 
(Gomincharia. bar 
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| TV | Em entrevista, ator cearense Haroldo Guimarães comenta críticas que surgiram 
nas redes sociais sobre a caracterização de nordestinos na novela “No Rancho Fundo” 


NORDESTE REPRESENTADO? 


BEATRIZ TEIXEIRA 
ESPECIAL PARA O POVO 


ana.teixeiraOopovo.com.br 


A próxima novela das 18 ho- 
ras da Rede Globo está se apro- 
ximando da data de estreia, 
marcada para o dia 15 de abril. 
Escrita por Mario Teixeira, “No 
Rancho Fundo” traz uma am- 
bientação conhecida pelo te- 
lespectador que acompanhou 
“Mar do Sertão”, também do 
mesmo autor. A trama, no en- 
tanto, já gerou polêmica antes 
mesmo de seu lançamento. 

A escolha para a caracteri- 
zação de personagens da famí- 
lia “principal” foi alvo de críti- 
cas nas redes sociais. Em uma 
foto compartilhada, internau- 
tas apontaram que a aparên- 
cia dos membros do núcleo 
— que tem nomes como An- 
drea Beltrão, Alexandre Nero 
e Mariana Lima — reforçam 
estereótipos da imagem do 
nordestino (aspecto sofrido e 
“sujo”, usando roupas velhas). 

Para o ator Haroldo Guima- 
rães, que interpreta Primo Cí- 
cero no folhetim, as alegações 
são equivocadas. “Como é que 
você julga uma obra pela foto, 
sem entender o contexto?” é o 
primeiro questionamento le- 
vantado pelo artista a respeito 
do debate. Em entrevista ao Vi- 
da&aArte, ele afirma que a ca- 
racterização de Zefa (Beltrão) 
e Seu Tico Leonel (Nero), são 


condizentes com o que foi apre- 
sentado na sinopse — que re- 
vela que a família trabalha com 
a extração da pedra Turmalina 
Paraíba. “Você acha que mineiro 
usa paletó e gravata?” pergunta 
retoricamente, argumentando. 

O cearense também pontua 
que as críticas ignoraram a ca- 
racterização dos personagens de 
outros núcleos. Como exemplo, 
ele usa o vídeo do jornalista Caio 
Braz, que questiona o local e a 
forma como os nordestinos ain- 
da são retratados em projetos 
audiovisuais. O material de Braz 
também apontou a maneira es- 
tereotipada que o sertão nordes- 
tino é constantemente retratado 
nessas obras — a parte árida e 
seca da caatinga e uma exaltação 
à água de rios e chuvas — dei- 
xando de lado as riquezas e ou- 
tras narrativas da região. 

Haroldo aponta que apenas 
as imagens da família mine- 
radora e a de seu persona- 
gem, que é majoritariamente 
negra, foram usadas como 
exemplo. Outros núcleos da 
novela e que estavam na mes- 
ma publicação, mas fugiam 
dos aspectos criticados, não 
apareceram no vídeo. 

“Ele faz um vídeo e a tercei- 
ra foto nem comenta. A foto que 
tema Luisa Arraes loira e o José 
Loreto. Eles estão no núcleo ur- 
bano e ele não critica. Ele sabe 
que existem três fotos, mas só 
comentou a primeira”, elabora. 


O ator ainda ressalta que 
obras famosas, internacionais e 
nacionais, sempre ressaltaram 
esse contraste entre o urbano e 
o rural. A trama de Mario Tei- 
xeira, por exemplo, tem como 
inspiração uma obra que traz 
essa contraposição em sua nar- 
rativa, “A Capital Federal”, de 
Arthur de Azevedo. 

Por se tratar de uma re- 
gião rica e vasta, o também 
historiador defende não ser 
uma visão estereotipada e que 
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sempre esteve presente em li- 
vros de escritores como Rachel 
de Queiroz e Graciliano Ramos, 
ambos nascidos na região. 

“Não existe só uma antropolo- 
gia da cana-de-açúcar, também 
como não existe só antropologia 
do sertão, porque existem vários 
Nordeste”, sustenta. “A própria 
obra tem vários núcleos, têm o 
urbano e o rural”, completa, vol- 
tando a trama da novela. 

Ele lembra que no audiovisual 
sempre teve uma forma para 
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“No Rancho Fundo”: Haroldo Guimarães 
fala sobre críticas a caracterização 


representar o Nordeste, citando 
que por uma época foi a plan- 
tação do cacau e com a música 
baiana ou com tropicália. Além 
de sotaques quase forjados. 
“Agora entendemos que os 
nove estados da região tem 
uma infinidade de Nordeste”, 
sustenta. “Quando alguém re- 
clama que o Nordeste é repre- 
sentado no audiovisual de uma 
maneira diferente do que gos- 
taria, esse crítico está ideali- 
zando um Nordeste”, completa. 


* INFORMAÇÕES SOBRE ATRAÇÕES, DATAS E HORÁRIOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DOS ORGANIZADORES DOS EVENTOS 


PRÉ-ESTREIA 


CINETEATRO SÃO LUIZ 


REPÚBLICA PUREZA FILMES/DIVULGAÇÃO 


ESCOLA DE PEIXE 


ARTES CÊNICAS 


O Grupo Catavento apresenta na Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB) neste sábado, 

6, o espetáculo “Escola de Peixe”, realizado pela 
Escola de Atores Marcelino Câmara. A peça se 
passa na escola da dona Ostra. Os alunos Peixe 
Elétrico e Estrela do Mar fazem, junto com o 
professor Villa-Peixes, um passeio pelo fundo do 
mar e aprendem coisas maravilhosas. 


Quando: sábado, 6, às 17 horas 


Onde: AABB (Av. Barão de Studart, 2917 - 


Dionísio Torres) 


Quanto: a partir de R$ 25; ingressos no Sympla 


MUSIC 


CINEMA DO DRAGÃO 


O Cinema do Dragão exibe neste sábado, 6, 
o filme “Music”, da diretora alemã Angela 
Schanelec. Após uma tempestade nas 
montanhas gregas, um jovem é encontrado 


Baseado no clássico de Clarice 
Lispector, o filme “A Paixão 
Segundo G.H” será exibido 
em sessão de pré-estreia 

no Cineteatro São Luiz neste 
sábado, 6. Haverá também 
debate com a atriz Maria 
Fernanda Cândido, o diretor 
Luiz Fernando Carvalho e a 
roteirista Melina Dalboni após 
a exibição. Depois de demitir 


sua empregada, a escultora G. 
H. precisa arrumar o quarto 
de serviço. Enquanto limpa, 
reflete sobre sua vida e a 
busca por sua essência. 


Quando: sábado, 6, às 19 horas 
Onde: Cineteatro São Luiz (rua 
Major Facundo, 500 - Centro) 
Quanto: R$ 14 (inteira) e R$ 7 
(meia); vendas no Sympla 


ferido e um recém-nascido é achado 
abandonado em um abrigo de pedras. A criança 
é acolhida e criada por uma família local. Jon 
cresce sem conhecer a mãe e o pai. Anos depois, 
Jon é preso e conhece Iro. Os dois formam uma 
família e mantêm uma conexão imediata. 


Quando: sábado, 6, às 19h50min 

Onde: Cinema do Dragão (rua Dragão do Mar, 81 - 
Praia de Iracema) 

Quanto: R$ 16 (inteira) e R$ 8 (meia) 


JAZZ EM CENA 


REPRODUÇÃO/FACEBOOK LUIS FELIPE GAMA 


CENTRO CULTURAL BNB 


O compositor e pianista Luis Felipe Fama se 
apresenta em Fortaleza neste sábado, 6, no 
Centro Cultural Banco do Nordeste (CCBNB). 

O show do artista faz parte da programação 
do projeto “Jazz em Cena” e terá participação 
dos músicos cearenses Miqueias dos Santos 
e André Benedecti. O evento faz parte da 
programação de lançamento de “Pássaro 
Mago”, canção de Luis Felipe em parceria com 
a cantora Regina Kinjo. 


Quando: sábado, 6, às 19 horas 

Onde: Centro Cultural Banco do Nordeste (rua 
Conde d'Eu, 560 - Centro) 

Gratuito 


VIDA&ARTE 


FORTALEZA - CE, SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2024 


OPOVO 


Wwww.opovo.com.br 


Wu |O 


LANÇAMENTO 


LITERATURA 


Após perder memórias 
de sua vida, autor descobre paixão 
pela escrita e transforma experiência 
de amnésia em história ficcional 
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MEMÓRIAS 


BEATRIZ TEIXEIRA 
ESPECIAL PARA O POVO 


ana.teixeiraopovo.com.br 


Imagina esquecer momen- 
tos importantes de sua vida, 
ou até mesmo décadas de sua 
história? Ou, de repente, não 
lembrar quem você é? Alan 
Cerqueira, personagem prin- 
cipal do livro “Identidade”, de 
Tom W. Kooper, precisa en- 
frentar essa condição após 
um acidente que quase cus- 
tou sua vida. 

Sendo um importante mé- 
dico na narrativa, ele tem o 
carro alvejado por tiros e en- 
quanto era socorrido por Feli- 
pe Santana, eles recebem uma 
forte descarga elétrica. Após o 
incidente, o personagem fica 
sem suas memórias e entra em 
uma jornada para descobrir 
quem é, adentrando em segre- 
dos obscuros não lembrados. 

As “dúvidas, incertezas e bus- 
ca pela identidade”, não estão 
restritas apenas aos parágra- 
fos da trama: Tom W. Kooper, 
pseudônimo do autor, também 
viveu essa busca após ter uma 
amnésia total em setembro de 
2019. Mas, diferentemente do 
personagem que escreveu, a 
história dele não envolveu tiros 
ou choques elétricos. 

“Após adormecer por uns 
40 minutos, acordei sem lem- 
brar de absolutamente nada. 
Nas primeiras 24 horas, no 
hospital, recuperei as lem- 
branças até os meus 20 anos 
de idade — na época, eu ti- 
nha 50”, relembra. 

Os vários exames feitos 
pelos médicos descartaram 
as possibilidades de um trau- 
matismo ou um “princípio 
AVC (Acidente Vascular Cere- 
bral)”, e diagnosticaram que 
a amnésia repentina acon- 
teceu devido a um estresse 


TOM W. KOOPER 


Função 


severo. A causa dele, no en- 
tanto, não foi identificada de 
forma precisa. 

“A suspeita é de estresse 
acumulado por anos. Talvez 
tenha origem quando cursei 
matemática. Na época, eu di- 
vidia o meu tempo entre a fa- 
culdade e o trabalho. Mas são 
apenas suposições”, conta. 

As lembranças dos seus pri- 
meiros 20 anos retornaram rá- 
pido, mas os outros 30 enfren- 
taram um processo mais lento. 
Poucos detalhes de sua vida 
foram recuperados durante 
dois anos, até que, em 2021, ele 
realizou um tratamento por 
hipnose e “desbloqueou mais 
lembranças”. Calculando, ele 


estima que até o momento re- 
cuperou cerca de 60% do que 
havia esquecido. 

Esse processo não foi fácil 
para o professor de matemá- 
tica. Esquecer suas vivências 
e trajetória, e as dúvidas sobre 
sua identidade não lembra- 
da, levou o escritor a ter de- 
pressão e ansiedade. Mas ele 
acrescenta que o tratamento e 
o apoio que recebeu da família 
e amigos, ajudaram a superar 
o momento. 

E nesse processo, a escri- 
ta se mostrou uma peça im- 
portante e adentrou a vida 
de Tom. Surgiu como uma 
ideia da terapia, que recebeu 
incentivo da esposa e a su- 
gestão de transformar uma 
redação do ensino médio em 
um romance. “Na época do 
tratamento, eu lia muito e 
me interessei pelo estudo da 
estruturação de textos e na 
criação e desenvolvimento de 
personagens”, elabora. 

“Meu primeiro livro foi uma 
consequência direta desses 
elementos”, completa. Logo 
após o primeiro livro, “A Se- 
gunda Chance de Thomas Lut- 
ter”, Tom mergulhou na histó- 
ria do segundo e transformou 
sua amnésia em uma ficção. 

O personagem Alan Cer- 
queira traz o drama de uma 
pessoa que busca pelo passa- 
do perdido, tentando redes- 
cobrir quem ele é. “A história 
chegará ao ponto de Alan não 
ter certeza sobre quem ele de 
fato era. O contraste entre o 
novo Alan e o antigo fica evi- 
dente ao longo de toda a nar- 
rativa e o assombra”, explica. 

Ao mesmo tempo, a história 
divide espaço com a descon- 
fiança de Alan com as inten- 
ções das pessoas que o cer- 
cam, tentando descobrir as 
verdadeiras motivações delas, 


DIVULGAÇÃO/ANDREIA LEMOS 


e com a investigação promovi- 
da por sua filha, Lorena, sobre 
o incidente que gerou a perda 
de suas memórias. 

Apesar do tema denso e 
delicado, o professor não teve 
problema em escrever sobre 
os dilemas e incertezas do 
personagem. “Na verdade, ter 
uma compreensão do que pas- 
sei ajudou na composição do 
protagonista, dando profundi- 
dade à dor pela qual ele pas- 
sou”, sustenta. 

O resultado do trabalho é 
gratificante e o deixa orgu- 
lhoso. A conexão e paixão que 
desenvolveu pela a escrita deu 
a ele ideias e disposição para 
inúmeras histórias — ele 
está terminando de escrever 
seu próximo livro e já planeja 
o quarto. “Há planos para, no 
mínimo, mais uns quatro li- 
vros. Ideias e disposição não 
me faltam”, finaliza. 


Após amnésia total, Tom W. Kooper mergulha 
em histórias e transforma experiência em ficção 
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“Identidade” 


De Tom W. Kooper 

514 páginas 

Onde comprar: Clube de 
Autores (livro físico) e 
Amazon (e-book) 
Quanto: R$65,14 (edição 
impressa); R$24,90 
(edição virtual) 
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ÁRIES 


21 DE MARÇO A 20 DE ABRIL 

É preciso recuar para fazer 
ajustes, evitando agir por 
impulso. Sua percepção das 
dificuldades tende a ficar 
mais apurada, o que lhe faz 
conciliar o senso crítico e a 
intuição em prol de ações 
pontuais, visto o encontro 
da Lua com Saturno, Marte 
e Netuno na área de crise. 


21 DE JUNHO A 22 DE JULHO 


Os estudos tendem a ganhar 
destaque. O momento pode 
favorecer o aprofundamento 
de questões estruturais 
para seus objetivos de vida, 
o que lhe ajuda a definir 
estratégias de curto a longo 
prazo, visto o encontro da 
Lua com Saturno, Marte e 
Netuno na área espiritual. 


LIBRA SAS 


23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO 
É importante conciliar as 
responsabilidades em casa 

e no trabalho. Sua jornada 

é marcada por um maior 
comprometimento com a 
gestão do dia a dia, o que lhe 
ajuda a estruturar as rotinas, 
planejar o orçamento e afinar 
os interesses com as pessoas 
próximas, pois a Lua encontra 
Saturno, Marte e Netuno. 


CAPRICÓRNIO 


22 DE DEZEMBRO A 20 DE JANEIRO 
Busque agir com diplomacia 
ao lidar com eventuais 
contrastes. Sua postura 
pode ficar assertiva no trato 
humano, empregando a 
razão e a sensibilidade para 
fortificar seus argumentos e 
envolver o entorno imediato, 
como sugere o encontro da 
Lua com Saturno, Marte e 
Netuno na área comunicativa. 


DA 
TOURO YE 


21 DE ABRIL A 20 DE MAIO 

As parcerias tendem a 

se nutrir do senso de 
responsabilidade conjunto. 
Sua postura pode ficar 
criteriosa nas interações 
sociais, privilegiando contatos 
com as pessoas do círculo de 
confiança, visto o encontro 
da Lua com Saturno, Marte e 
Netuno na área de amizades. 


LEAO 

23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO 
Tente definir prioridades e se 
estruturar financeiramente, 
buscando criar subsídios 

que lhe ajudem nesse 
percurso. O encontro da 

Lua com Saturno, Marte e 
Netuno no setor íntimo pode 
destacar um momento de 
amadurecimento sobre temas 
importantes para sua vida. 


ESCORPIÃO 


23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO 


Procure ser racional sem 
perder a empatia a partir 
de agora. A Lua na área 
social encontra Saturno, 
Marte e Netuno, podendo 
destacar um momento de 
comprometimento coletivo 
que leva à construção de 
bases sólidas para suas 
amizades e parcerias. 


o 
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AQUÁRIO AS 


21 DE JANEIRO A 19 DE FEVEREIRO 
É preciso ter planejamento 
estratégico e criatividade 
para potencializar recursos, 
tanto os tradicionais 

como os alternativos. O 
momento tende a favorecer 
uma atuação direcionada, 
favorecendo a estabilidade 
financeira, visto que a Lua 
na área material encontra 
Saturno, Marte e Netuno. 


NUNCA DESISTA DO SEUS OBJETIVOS! 
FAÇA CARA DE PIDÃO ATÉ TE DAREM 
O QUE VOCÊ QUER! 
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21 DE MAIO A 20 DE JUNHO 
Busque valorizar os estudos 
em sua área de atuação. Seu 
desempenho profissional 
pode ganhar eficiência nesse 
momento de encontro lunar 
com Saturno, Marte e Netuno 
na casa do trabalho, o que 
ajuda com ações articuladas 
e de impacto em longo prazo. 


R 
VIRGEM 


23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO 
Busque ter comprometimento 
e fazer acordos sobre as 
estratégias a serem adotadas 
frente aos acontecimentos. 

As parcerias articuladas em 
torno de objetivos e demandas 
tendem a se fortalecer, com 

a Lua aspectada a Saturno, 
Marte e Netuno na área 

de relacionamentos. 


TA 


SAGITÁRIO T? 


22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO 
Tente buscar acordos com 
as pessoas do entorno sobre 
os desafios. A tendência 

é que você administre as 
demandas domésticas 

com dedicação, enquanto 
constrói bases sólidas para 
os relacionamentos íntimos, 
conforme sugere o encontro 
lunar com Saturno, Marte e 
Netuno na área familiar. 
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20 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO 
Convém fortalecer as bases 
de seus projetos e definir 
objetivos. O encontro da Lua 
com Saturno, Marte e Netuno 
em seu signo pode promover 
amadurecimento sobre 
questões importantes para 
sua vida, enquanto aflora seu 
lado dedicado e disciplinado 
frente aos seus objetivos. 
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Faz conhecer a verdade nos processos e triunfar a inocência; 
confunde os culpados e falsas testemunhas. Dá habilidade nas 
ciências, artes e trabalhos manuais, amor de justiça e veracidade, 
e distinção na magistratura. O gênio contrário domina sobre os 
processos escandalosos, influi sobre os homens vis, intrigantes 

e os que procuram enriquecer-se à custa de seus clientes. 


O SANTO 
Beato Miguel Rua 


tornar sacerdote. Ficou também 
responsável pela direção do 
oratório festivo San Luigi. Em 
1858, Miguel Rua acompanhou 
Dom Bosco na visita ao papa 

Pio IX, para aprovar as Regras 
dos Salesianos. No regresso 

é confiada a ele a direção do 
primeiro oratório de Valdocco. 
A 28 de julho de 1860, Miguel Rua 
foi ordenado sacerdote. Morreu 
a 6 de abril de 1910, aos 73 anos. 


Quando Dom Bosco perguntou 

o que Miguel iria fazer após os 
estudos básicos e este respondeu 
que, por ser órfão, trabalharia 
numa fábrica. Dom Bosco 
convenceu Miguel a estudar 

em Valdocco, oratório festivo 

de Dom Bosco. Trabalhava 
ensinando matemática e religião, 
auxiliava no refeitório, no pátio 

e na capela. Copiava escritos de 
Dom Bosco e estudava para se 
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O que é e como jogar 
1. O jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados. 
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter números de 1 a 9. 

3. Cada grade menor, de 3 x 3 
quadrados, deverá conter números 
delta”. 

4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 
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LANÇAMENTO 


| Celebrando “novo boom” do rock na cena nacional, banda Fresno lança 


“Eu nunca fui embora”, décimo disco da carreira; álbum inclui parceria inédita com Pabllo Vittar 


A VOLTA DOS 
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Atravessar a Praça Portugal 
era um desafio para Lucas Sil- 
veira em meados dos anos 2000. 
Reduto da juventude roqueira à 
época, o local entrava na rota do 
músico nas visitas que fazia à 
família materna aqui na Capital. 
“Eu não conseguia andar”, lem- 
bra o vocalista da banda Fresno 
sobre a euforia dos fãs. 

Na década seguinte, porém, 
Fortaleza refletia o cenário na- 
cional: o rock já não estava em 
alta. Mesmo assim, Lucas, Gus- 
tavo Mantovani (Vavo) e Thiago 
Guerra não arredaram o pé. A 
Fresno continuou e viu outras 
bandas, a exemplo de NX Zero 
e Forfun, pausarem os traba- 
lhos. Agora, num 2024 de “novo 
boom” para as guitarras, o trio 
lança o décimo disco da carrei- 
ra, “Eu Nunca Fui Embora”. 

De 1999, quando foi funda- 
do, até aqui, o grupo viveu altos 
e baixos. Filho de gaúcho com 
cearense, Lucas relembra que 
percorrer o Brasil se tornou 
“praticamente impossível” para 
bandas de rock nos anos 2010. 
“Em 2014, rodamos 40 cidades 
só a gente (os músicos). Só com 
um violão. Era o único jeito. A 
gente achava um técnico de som 
em cada cidade”, lembra. 

Agora o ambiente musical 
voltou a ser promissor. Uma 
prova é que, nesta semana, 
quase 50o cidades (incluindo 
Fortaleza) tiveram festas cele- 
brativas para comemorar e ou- 
vir o novo disco da banda, que 
é expoente da estética emocore 
- vertente do rock focada em 
composições sobre emoções. 

Novos nomes do rock inter- 
nacional, grandes festivais com 
espaço para o gênero Brasil afo- 
ra, turnês de retorno de grupos 
e a curiosidade pelos anos 2000 
no TikTok têm contribuído para 
o emo retornar com força. “A 
gente se sente sócio desse novo 
boom, porque a gente viu ele 
sendo construído”, brinca Lucas. 

Além disso, conta o músico, 
antigos “haters” se tornaram 
fãs: “Com o tempo, a gente viu 
muita gente dando o braço a 
torcer. A gente sofreu muito 
preconceito musical no co- 
meço, porque já chegava pras 
pessoas como ‘aquele bagulho 
que a molecada está ouvindo, 
mas essa molecada não sabe de 
nada”. reconhecido e remune- 
rado” afirma Lucas. 

Com o novo disco, a ban- 
da promove encontro musical 
inédito: uma colaboração com 
a cantora pop maranhense 
Pabllo Vittar. Após feats com 
nomes como Lenine e Emicida, 
a Fresno divide os vocais com 
a drag queen na faixa “Eu te 
amo/Eu te odeio (1ô-1ô)”. 

“A música tem muito a ver 
com a Pabllo. Tem essa ener- 
gia mais divertida, que é di- 
ferente do que costumamos 


QUE NÃO FORAM 


fazer. Somos mais melancó- 
licos”, pontua o vocalista da 
banda gaúcha. 

Mesmo o convite tendo mo- 
tivação “puramente musical”, o 
cantor evidencia o impacto de 
representatividade que é ter a 
Pabllo no disco. “Na cabeça de 
uma pessoa mais conservadora, 
isso já é uma militância”, reflete. 

“A gente sempre procurou se 
colocar como pessoas bastan- 
tes progressistas, simpáticas a 
qualquer ideia de uma evolu- 
ção da discussão sobre o lance 
de ser homem, de ser roqueiro, 
com essa falsa virilidade 'roc- 
kista” que a gente não compac- 
tua”, contrapõe. 

Apesar de a discografia da 
Fresno focar em canções sobre 
relacionamentos amorosos e 
questões existenciais, há tam- 
bém espaço para pautas sociais 
e políticas nas músicas. Em 
2022, durante o Lollapalooza 
Brasil, o grupo fez protesto con- 
tra o então presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) entoando a música 
“Fudeu” um desabafo sobre “ex- 
termínio” das ditas minorias. 

No novo álbum, a faixa 
“Quando o pesadelo acabar” 
tem olhar voltado a causas co- 
letivas. “Essa música foi escri- 
ta quando a gente ainda estava 
sendo governado pelo Bolsona- 
ro e a eleição dele simbolizou 
um sentimento que existe numa 
parcela grande do País”, sus- 
tenta o artista, ressaltando que 
tópicos como “desinformação e 
preconceito” seguem em alta. 

“O governo dele foi uma 
espécie de pesadelo, mesmo 
que tudo isso possa ser muito 
distante para uma pessoa de 
classe média vivendo a vida 
dela na Aldeota”, sublinha, 
destacando as dificuldades do 
período pandêmico e os im- 
pactos para além do vírus. 

Em 2020, a banda se engajou 
em campanha de solidariedade 
e conseguiu “encher caminhões” 
com 11 mil cestas básicas du- 
rante uma live beneficente. “Foi 
a maior coisa que a gente fez 
enquanto banda”, se orgulha. 

As sete músicas que chega- 
ram aos serviços de streaming 
esta semana são apenas a pri- 
meira parte do álbum - que 
ganhará uma parte 2 e também 
dará origem a uma turnê que 
correrá o País. “Tocamos menos 
no Nordeste do que deveria”, re- 
conhece, pontuando a forte re- 
lação com Fortaleza. 

Sobre seguir produzindo 
música de amor, Lucas Silveira 
crava: “Estamos juntos, muitas 
vezes, sentindo o mesmo sen- 
timento de merda. Todo mun- 
do comendo o pão que o diabo 
amassou, mas ao mesmo tempo 
acordando todos os dias”. 


Eu nunca fui embora 


Álbum já disponível nos 
serviços de streaming musical 


Lançamento de 
novo álbum da 
banda Fresno 
teve festa 

em capitais 
brasileiras e 
na Europa 
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Marina Bitu e 16 alunos do 


Senac criaram peças da 
nova coleção 
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INSPIRAÇÃO 


| PARCERIA | A estilista Marina Bitu, em colaboração com alunos do Senac, lança nova 
coleção na São Paulo Fashion Week inspirada nos traços culturais da região do Cariri 


O CARIRINA SÃO 
PAULO FASHION WEEK 


PEDRO DIAS 
ESPECIAL PARA O POVO 


pedroviniciusWopovodigital.com 


Pela primeira vez na histó- 
ria da São Paulo Fashion Week 
(SPFW), uma coleção fruto de 
uma colaboração 100% cearen- 
se se apresenta em seu desfile. 
Marina Bitu, em conjunto com 
alunos do Senac Ceará, estreia 
sua coleção “Cariri: O início e o 
fim”, carregando traços cultu- 
rais da região do Cariri nos de- 
talhes das peças. 

Foram 16 alunos do curso 
de qualificação do Senac que 
participaram da montagem e 
do processo criativo das peças 
que estreiam nesta edição do 
SPFW. Marina, em entrevista 
ao Vida&aArte, explica que re- 
fletiu sobre o potencial de cada 
aluno ao idealizar a modela- 
gem as peças da coleção. 

“É uma turma que tem um 
perfil muito diverso. Eles já do- 
minam muitos eixos, desde ilus- 
tração, modelagem, montagem, 
joalheria. Muitos deles já são 
artesãos, outros já têm seus pró- 
prios negócios. Então, a gente fez 
um diagnóstico dos principais 
talentos que essa turma tinha a 
oferecer e criamos a coleção ba- 
seada nisso”, pontua a estilista. 

Sobre os talentos individuais 
que foram explorados na criação 
das peças, Marina pontua habi- 
lidades que trazem a identidade 
de um trabalho artesanal às pro- 
duções. “A turma tinha alguns 
destaques principais, como o do- 
mínio em técnicas de alfaiataria. 
Outros tinham domínio em téc- 
nicas de crochê, outros de borda- 
dos industrial e manual” explica. 

Nesta nova coleção, as peças 
possuem o objetivo de tradu- 
zir características dos traços 
culturais do Cariri, e, segundo 
Marina, um dos grandes desa- 
fios foi justamente o de filtrar 
que aspectos seriam retratados 
nas produções. 
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A estilista afirma que “decidiu 
fazer uma divisão entre os tópi- 
cos da coleção. No primeiro de- 
les falamos sobre natureza e ar- 
queologia. Depois vamos falando 
um pouco mais sobre os povos 
originários, em seguida sobre re- 
ligiosidade e cultura”. 

A coleção também trará for- 
tes influencias do Reisado, fes- 
tejo religioso presente na cultura 
do Cariri, onde elementos como 
adornos dos trajes dos mestres, 
fitas coloridas, o crochê e outras 
particularidades serviram de 
inspiração para o trabalho. 

Essa não é a primeira vez que 
a estilista fortalezense leva seu 
trabalho para as passarelas da 
São Paulo Fashion Week. No 
ano passado, Bitu apresentou a 
coleção “Funghi”, também ins- 
pirada na vegetação de fungos 
originários do Cariri. 

Sobre sua coleção passada, a 
artista conta que “tinha um de- 
sejo muito grande de falar sobre 
fungos. E durante as pesquisas, 
de uma forma muito natural, eu 
descobri que os fósseis de fun- 
gos mais antigos pertenciam ao 
acervo da Chapada do Araripe”. 
E conclui: “existem aspectos da 
nossa história, da nossa geogra- 
fia, que muitos cearenses não 
conhecem. A coleção “Cariri: o 
Início e o Fim também é uma 
provocação para que olhemos 
mais para as nossas riquezas”. 
Marina também comenta que 
as coleções “Funghi” e “Cariri: O 
início e o fim” possuem histórias 
que conversam entre si, como 
uma continuação das descober- 
tas dos seus estudos acerca da 
região nordestina. 

Sobre os aprendizados que 
sua última experiência no SPFW 
lhe proporcionou, a artista com- 
partilha: “acho que o principal 
aprendizado da última edição 
pra cá, foi de que a gente real- 
mente não faz nada só. Tudo 
depende dessa coletividade, de 
trabalhar junto em parceria”. 


Durante muito 
tempo, na moda, 
agente foi meio 
que ‘forçado’ 

a olhar para 
referências ‘de 
Jora’ e não para 

as nossas próprias 
referências” 


MARINA BITU 


Ela expressa a importância 
de retratar suas raízes e a histó- 
ria da vegetação e dos povos que 
viveram no Cariri no seu traba- 
lho artístico. “Acho que durante 
muito tempo, na moda, a gen- 
te foi meio que ‘forçado’ a olhar 
para referências “de forg e não 
para as nossas próprias referên- 
cias. Como designer, eu acho que 
sempre que você produz uma 
coleção, você tem a oportunida- 
de de jogar uma luz sobre um 
assunto relevante”. 

“Para mim, essa coleção é, de 
fato, um estudo. É um convite 
para que outras pessoas, de ou- 
tras regiões do Brasil, possam 
olhar para a gente, possam en- 
tender e valorizar a nossa cul- 
tura, entender que ela é muito 
complexa”, encerra Marina. 


SÃO PAULO 
FASHION WEEK 


Quando: 9 a 14 de abril 

Onde: abertura no JK Iguatemi 
(Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 
2041 - Vila Olímpia) 
Instagram: @spfw 

Site: www.spfw.com.br 


